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Introdução

“Nas rochas, tão trilhadas há milhentos anos, os olhos 

buscam uma pegada impossível e só veem indolentes 

sardões expondo aos solos seus verdes e os seus 

oiros. Mas este próprio abandono, este próprio silêncio 

que se pega à terra de onde a vida humana 

desapareceu, torna mais sugestiva, mais profunda, a 

áspera paisagem.” (Castro 1945 p. 608)

Com  estas  palavras,  Ferreira  de  Castro  coloca-nos  no  “povoado

fortificado”  que  intermedeia  o  lugar  de  Ossela  e  o  das  Baralhas,

chamando  à  memória  as  escavações  promovidas  pelo  Museu

Municipal do Porto em 1908, que colocaram a descoberto um conjunto

de  vestígios  arqueológicos  que  aparentavam  ser  de  um  “povoado

castrejo romanizado”.

Não  deixa  também  de  nos  recordar  que  os  sítios  de  natureza

arqueológica estão,  na sua maioria,  há muito tempo fora  dos atuais

espaços de convivência  social,  senão mesmo ausentes de qualquer

interação com as comunidades próximas da sua localização.
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Votados  a  este  “esquecimento”,  na  maior  parte  dos  casos  são  só

recordados  por  pequenos  episódios,  relativamente  recentes,  ou  por

lendas intemporais onde cabe toda a mitologia popular.

Nas palavras de Ferreira de Castro também encontramos, por omissão,

outra condição muito associada ao património cultural e que surgiu pela

necessidade  primeira  do  ordenamento  do  território,  vertida  no

estabelecimento  de  limites  de  administrativos  dos  concelhos  e

freguesias.  Falamos  da  condição  indissociável  do  património,

independentemente da divisão administrativa que os coloca tanto num

concelho como no outro, uma vez tratar-se de parte da nossa cultura e

identidade.

O  Património  Arqueológico  é,  por  si  só,  um  “documento”  que

caracteriza  os  primeiros  povos  que  habitaram  a  nossa  região  e  o

concelho de Vale de Cambra.

Esta  característica  reveste-os  de  especial  importância  para  nossa

memória e identidade coletiva, cabendo a sua preservação não só às

entidades públicas, mas, também, às entidades privadas e associativas

e,  em última instância,  a  cada  cidadão,  independentemente  da sua

condição.

O mesmo sucede relativamente ao Património Arquitetónico,  que se

caracteriza  por  edificações  originárias  de  um passado  relativamente

remoto, cuja função é reconhecível não só pelos relatos e documentos

históricos como, em muitos casos,  ainda mantém funções ativas ou

estão  localizados  em  áreas  de  fruição  contemporâneas  e  se

apresentam como símbolos de um passado intergeracional.

A  presença  destes  elementos  no  espaço  comum  em  que  hoje

habitamos  é,  normalmente,  benéfica  para  a  convivência  das

comunidades. Contudo, existem momentos em que as pré-existências
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patrimoniais  colidem  com  o  desenvolvimento  social,  cultural  e

económico.

Por esse motivo, o conhecimento destes locais e a sua referência no

Ordenamento  do  Território  são  fundamentais  para  o  equilíbrio  da

relação entre o passado, o presente e o futuro.

Deste modo, o presente relatório, desenvolve e fundamenta a Carta do

Património  Cultural  do  Plano  Diretor  Municipal  de  Vale  de Cambra,

constituindo-se, assim, numa ferramenta de gestão do território.

No  que  especificamente  diz  respeito  ao  património  cultural,  essa

relação é regulada na legislação aprovada pelos sucessivos governos

de  Portugal,  cujos  textos  visam  o  estabelecimento  não  só  dos

conceitos, como também dos procedimentos que em muitos casos são

necessários adotar no relacionamento dos cidadãos com o património.

A  principal  legislação  aplicada  ao  património  arquitetónico  e

arqueológico é a seguinte:

 • Lei de bases da política e do regime de proteção e valorização do

Património Cultural — Lei 107/2001, de 8 de setembro.

 • Procedimento  de  classificação  dos  bens  imóveis  de  interesse

cultural, bem como o regime jurídico das zonas de proteção e do plano

de pormenor de salvaguarda - Decreto-Lei 309/2009, de 23 de outubro.

 • Regime  jurídico  dos  estudos,  projetos,  relatórios,  obras  ou

intervenções sobre bens culturais móveis e imóveis classificados ou em

vias de classificação de interesse nacional, de interesse público ou de

interesse municipal — Decreto-Lei 140/2009 de 15 de junho.

 • Regulamento  de  Trabalhos  Arqueológicos  —  Decreto-lei  n.º

164/2014, de 4 de novembro.
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 • Regime jurídico da avaliação de impacte ambiental (AIA) — Decreto-

Lei  n.º  151-B/2013  de  31  de  outubro,  alterado  pelo  Decreto-Lei  n.º

47/2014 de 24 de março.
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O Património Cultural de Vale de
Cambra

As primeiras ocupações

As primeiras evidências da ocupação humana no território de Vale de

Cambra, deverão remontar às comunidades de caçadores-recoletores

do  Neolítico,  pois,  ainda  não  se  identificaram  vestígios  anteriores

suficientemente reveladores.

Contudo, só por uma ocupação humana anterior é que se pode explicar

a proliferação de sítios arqueológicos datáveis da segunda metade do

IV milénio e dos inícios do III milénio a.C.  (Jorge 1992 p. 467)  que o

inventário  arqueológico  realizado  em  2001  veio  registar  (Queiroga

2001).

Os “tumuli” do Neolítico até à Idade do Bronze

Assim  sendo,  encontramos  as  “nossas  origens”  materialmente

documentadas  a  partir  do  Neocalcolítico,  altura  em  que  as

comunidades se vão fixando gradualmente no território, pontuando-o

com os monumentos que lhes sobreviveram e chegaram aos nossos

dias: as denominadas antas ou mamoas, mas que designaremos como

tumulus daqui para a frente.

As datações atribuídas aos  tumulis que pontilham o território de Vale

de  Cambra  revelam  uma  grande  variabilidade  temporal,  sendo

normalmente  agrupados  em períodos  extremamente  dilatados  como

Neocalcolítico, Calcolítico/Idade do Bronze e Neolítico/Idade do Bronze

(Queiroga 2001).
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Esta  amplitude  cronológica  deve-se  à  dificuldade  de  caracterização

deste tipo de monumentos a partir da mera observação no terreno, à

exceção  daqueles  que  foram intervencionados e  cuja  cronologia  se

afigura mais precisa.

As  materialidades  correspondentes  a  este  período  da  história  do

concelho de Vale de Cambra, revelam-se nos monumentos tumulares e

menires,  com  especial  incidência  nos  planaltos  de  altitude,

nomeadamente nas freguesias de Arões, Junqueira, Roge, São Pedro

de Castelões e União das freguesias de Vila Chã, Codal e Vila Cova de

Perrinho, especialmente em Vila Cova de Perrinho (Queiroga 2001).

Tendencialmente agrupados em núcleos, destacam-se, na freguesia de

Arões, os de Felgueira, Ervedoso/Souto Mau e Cerqueira. Na freguesia

de Junqueira os de Chã/Folhense e Agros/Carvalhal. Na freguesia de

Roge, os de Cumeeira e da Devesa. Na União das freguesias de Vila

Chã, Codal e Vila Cova de Perrinho, o do Rossio que se funde com

ocorrências na freguesia de Macieira  de Cambra  (Queiroga 2001) e

possui forte relação com os grupos localizados no concelho de Arouca.

Neste contexto dos  tumuli do Neolítico Final, convém dar destaque à

Mamoa  de  Valinhos,  em São  Pedro  de  Castelões,  cuja  escavação

revelou um conjunto de objetos em pedra que se encontram à guarda

do Museu Municipal de Vale de Cambra (Silva 1997b).

Trata-se de um conjunto composto por utensílios maioritariamente em

sílex talhado e polido (assim como quartzo e xisto),  tipologicamente

divididos em pontas de seta,  lâminas,  lamelas e outros objetos que

assumem  formas  geométricas  resultantes  da  ação  humana  (Silva

1997b pp. 22–24).

Relativamente  aos  tumuli datáveis  do  Calcolítico/Idade  do  Bronze,

convém destacar  a escavação arqueológica conduzida por  Edite  Sá

numa das Mamoas de Laceiras do Côvo. Revelou as características
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típicas  dos  monumentos  funerários  desse  período  (Sá  2014),  à

semelhança daqueles que Fernando Augusto Pereira da Silva já havia

investigado na mesma área (Sá 2014).

Embora  de  uma  forma  simplista,  podemos  dizer  que  esse

desenvolvimento terá contribuído não só para o surgimento de novas

formas de relacionamento social como, também, para o surgimento de

novas  práticas  de  povoamento  e  construção,  assim  como  ao

surgimento  das  primeiras  atividades  económicas  além  da  prática

agrícola, tendo a metalurgia, a partir da Idade do Bronze, permitido a

criação de novas ferramentas e armas que, além de contribuírem para

a  subida  dos  índices  de  produtividade  agrícola,  vieram  ajudar  a

proteger os excedentes e as comunidades.

Nesta altura, a demanda de estanho movida por povos estrangeiros,

como  os  fenícios  e  cartagineses,  veio  “animar”  as  relações

intracomunitárias,  não  sendo de excluir  a  hipótese da existência  de

disputas pelos territórios onde esse metal, essencial para a produção

de liga de bronze, abundava.

As ocupações do Rossio

Em Vale de Cambra, o período do Bronze Final faz-se representar por

um conjunto de objetos que fazem do lugar do Rossio, em Vila Cova do

Perrinho, uma área de especial interesse arqueológico.

Domingos Pinho Brandão, em 1962, publicou na revista “Lucerna”, uma

notícia que dava conta do formidável achado, ocorrido poucos anos

antes,  de  um “tesouro”  de  objetos  em bronze  que,  segundo  André

Coffyn  (Coffyn 1983 p. 172), poderia corresponder a um “depósito de

fundidor”, mas que, Domingos Pinho Brandão, refere como sendo um

conjunto proveniente de uma sepultura (Brandão 1963).
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Do  conjunto  apresentado  por  Domingos  Pinho  Brandão  apenas  12

objetos resistiram à passagem do tempo, encontrando-se à guarda do

Museu  Municipal  de  Vale  de  Cambra.  Contam-se  duas  lâminas  de

punhal, dois cinzeis, um cinzel de alvado, dois machados de talão com

anéis, um fragmento de pulseira, dois fragmentos de folha de bronze,

um objeto com terminação em bico e com margens debruadas e um

fragmento que se assemelha a um colar ou bracelete. Não se conhece

o paradeiro de um vaso cerâmico e de um machado de talão com um

anel (Brandão 1963) e (Bottaini e Rodrigues 2011a).

O planalto do Rossio,  onde foi  encontrado este conjunto de objetos

metálicos, é ladeado por dois acidentes orográficos toponimicamente

curiosos  e  fazem  desta  área  um  espaço  de  especial  interesse

arqueológico.

O “Monte  Crasto”,  a  oeste  e  com uma  altitude  máxima  de  610  m,

apresenta  uma  área  superior  aplanada  e  de  dimensão  razoável.  O

“Crasto de Cambra”, onde terá existido uma elevação que se erguia

acima dos  560 m de altitude,  apresenta  uma morfologia  fortemente

alterada pela atividade de uma pedreira (Bottaini e Rodrigues 2011b).

Do ponto de vista arqueológico, os trabalhos de reconhecimento e de

escavação que se têm realizado pontualmente no planalto do Rossio,

para além do conjunto metálico de Vila Cova de Perrinho, permitiram

identificar, numa área com cerca de 1,5 km², oito sítios com cronologias

atribuíveis ao Neolítico, Calcolítico e Idade do Bronze.

Sete sítios revelam um carácter funerário (Mamoas 1 e 4 do Rossio, as

4 Mamoas do Crasto e uma suposta necrópole de fossas abertas no

solo), enquanto o restante parece corresponder a um povoado proto-

histórico  (Silva 1997b pp. 41–42),  (Silva 1993) e  (Queiroga 2001 pp.

109–121).
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Os monumentos funerários são de modo geral discretos na paisagem,

apenas identificáveis  nas  suas  proximidades,  possuindo  alturas  que

variam entre os 20 e os 50 centímetros e diâmetros entre o 4 e os 7

metros. Exceção feita à Mamoa 1 do Crasto, com cerca de 1 metro de

altura e 15 metros de diâmetro.

A Necrópole do Rossio corresponde a um conjunto de cinco fossas

ovoides, abertas no solo, com um diâmetro médio de 1 metro e uma

profundidade que ronda os 90 centímetros (Queiroga 2001 p. 120). Da

intervenção efetuada em 2000, cujos resultados não foram publicados,

resultou no aparecimento de vários fragmentos de cerâmica grosseira

em  duas  fossas,  cuja  notícia  ainda  se  aguarda  com  alguma

expectativa, e cuja cronologia será atribuível ao Bronze Final.

Mais problemática resulta a localização de um eventual povoado. Tanto

a toponímia quanto as condições naturais da área, parecem apontar

para  a  existência  de  um “povoado proto-histórico”  — “castro”  (Silva

1993  pp.  41–42) ou  “habitat  aberto”  (Queiroga  2001  p.  116) —,

havendo notícias, que detalharemos mais adiante, do aparecimento de

mós manuais e outros materiais incaracterísticos no local.  O “Monte

Crasto”, apontado pela população local como a elevação que a poente

do lugar de Vila Cova de Perrinho, faz fronteira entre os concelhos de

Vale de Cambra e Oliveira de Azeméis, dominando o rio Vigues e o rio

Ínsua (Silva 1997a pp. 41–42).

No  entanto,  num  texto  publicado  em  1992  no  jornal  “Defesa  de

Arouca”,  um  antigo  aluno  de  Domingos  de  Pinho  Brandão  —  que

assina como o acrónimo P.A.P. — refere o aparecimento de mós e

outros materiais a nascente da Necrópole do Rossio, dizendo que “à

outra  banda,  a  poente,  era  a  necrópole…”  (PAP  1955  p.  13),

localizando-os,  portanto,  a  nascente  da  necrópole.  Inclusivamente  o

próprio  Domingos Pinho Brandão,  na notícia  acerca do conjunto  de

objetos de bronze,  refere  em nota de rodapé que existem “diversas
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mós oblongas provenientes do referido “Monte Crasto””, assim como dá

conhecimento  de  “outros  elementos  de  interesse  arqueológico  da

mesma localidade”  (Brandão 1963  p.  114).  Do  mesmo modo assim

aponta a cartografia militar recente, ao assinalar o topónimo “Crasto de

Cambra” junto à pedreira Pedral, S.A.

A enfatização dada à realidade arqueológica do Rossio prende-se com

o facto de se tratar de um local onde existe uma aparente continuidade

do povoamento desde a antiguidade até ao presente, fazendo daquela

área  um  local  de  especial  interesse  e  sensibilidade  arqueológica

(Bottaini e Rodrigues 2011a) e (Bottaini e Rodrigues 2011b).

A arte rupestre

Existem outros sítios que ilustram o panorama arqueológico de Vale de

Cambra,  nomeadamente  no  que  se  pode  convencionar  como  o

“povoamento da Idade Bronze à Romanização”.

Esta  grande  margem temporal  permite-nos  enquadrar  aqui  algumas

manifestações de “arte rupestre” como o Outeiro dos Riscos, no lugar

de Gatão, freguesia de Cepelos, e das Gravuras da Sobidade, no lugar

de Trebilhadouro, freguesia de Roge.

O Outeiro dos Riscos é um sítio com arte rupestre classificado como

Sítio de Interesse Público desde 2013.

A sua primeira apresentação científica foi efetuada por Aberto Souto

nos anos 30 do século XX (Souto 1932) e desde então é referenciado

em variada  bibliografia  da  especialidade,  com especial  referência  a

Lara Bacelar Alves (Alves 2003).

Essencialmente o sítio do Outeiro dos Riscos é composto por 2 núcleos

distanciados  entre  si.  O  primeiro,  apresentado  por  Alberto  Souto,
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destaca-se por se tratar de um penedo monumental em cuja superfície

virada a nascente de encontram 5 painéis gravados. Os motivos mais

comuns são os círculos concêntricos, covinhas e linhas.

O outro penedo, já sem a verticalidade do primeiro, por se encontrar

junto  ao  solo,  apresenta  apenas  um painel  gravado  com um único

motivo, nomeadamente, uma espiral com covinha central e uma grelha

irregular que se liga à espiral por dois sulcos (Rodrigues et al. 2013b).

As  gravuras  rupestres  da  Sobidade,  no  lugar  de  Trebilhadouro

(freguesia de Roge) encontram-se num afloramento granítico isolado e

junto ao solo, contrastando com afloramento do Outeiro dos Riscos que

é quase vertical, no qual se identificaram 7 painéis gravados.

Os motivos identificados correspondem a composições comuns neste

tipo  de  manifestações  como  círculos  dispersos,  sulcos,  covinhas,

soliformes e motivos reticulados. Deverão ser destacados motivos que

aparentam  composições  antropomorfas  e  híbridas  (homem/animal),

assim  como  a  representação  de  um  punhal  de  nervura  central

(Rodrigues 2017) e (Rodrigues et al. 2013). 

Os “castros”

Além  da  “arte  rupestre”,  devemos  também  falar  dos  potenciais

povoados  registados,  num  primeiro  momento,  no  Roteiro  dos

Monumentos  Militares  Portugueses  (Almeida  1946),  mais  tarde

mencionados por Armando Coelho Ferreira da Silva (Silva 2007) e que

mereceram a atenção de António Manuel Silva  (Silva 1993) e  (Silva

1997a), onde são identificados três potenciais locais, além do “Crasto

de Cambra” em Vila Cova de Perrinho.

Em primeira mão encontramos o Castro de Chão de Carvalho com o

seu imponente recinto amuralhado e do qual  o Museu Municipal  de

Vale  de  Cambra  guarda  uma  mó  manual.  As  ruínas  do  perímetro
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defensivo, que cobre uma área de cerca de 2,5 Ha, apresenta uma

espessura de cerca de 6 metros e uma altura de 4 metros. A datação

apontada  para  este  local  é  indeterminada,  enquadrando-se  entre  o

Bronze Final e a Idade do Ferro (Silva 1997a pp. 38–40).

O  Castro  do  Castelo  de  Sandiães,  junto  à  Barragem  Eng.  Duarte

Pacheco,  apresenta  uma maior  precisão  cronológica se  atendermos

aos relatos do aparecimento de materiais de superfície como “cerâmica

de tipo castrejo, mós circulares” (algumas delas à guarda do Museu

Municipal  de  Vale  de  Cambra),  “pesos  de  tear,  cossoiros  e  algum

espólio de tipo romano, como fragmentos de  dolia”, assim como uma

pedra com a cabeça de um bovino em baixo-relevo (Silva 1997a p. 41),

dos quais se desconhece o paradeiro.

Contudo, a construção da barragem terá descaracterizado o local que,

pelo  seu  posicionamento  orográfico  e  altimétrico,  não  apresenta  as

mesmas características de domínio territorial que se verificam em Chão

de Carvalho.

Finalmente há registo de um possível povoado fortificado a jusante da

Barragem de Arões, num meandro do rio Arões em cujo topo se divide

o concelho de Vale de Cambra com o de Sever do Vouga, entre os

lugares de Souto Mau e Parada.

A descrição que António Manuel Silva nos oferece acerca deste sítio

não permite concluir a sua natureza, embora, segundo António Silva,

sejam evidentes as marcas de ocupação humana antiga neste local

(Silva 1997a p.  40). Francisco Queiroga designa-o como “Castro de

Souto Mau” e atribui-lhe a época castreja  ou romana como atributo

temporal (Queiroga 2001 p. 44).

Relativamente a este período não nos podemos esquecer do achado

de pulseiras de ouro ocorrido nas Baralhas e que se liga intimamente
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ao  Castro  de  Baralhas/Ossela,  muito  próximo  dessa  localidade

(Vasconcelos 1903) e (Queiroga 2001 pp. 98–99).

O “depósito” do lugar de Baralhas, pertencente quer às freguesias de

S.  Pedro  de  Castelões,  concelho  de  Vale  de  Cambra,  quer  à  de

Ossela,  concelho de Oliveira  de Azeméis foi  noticiado pela primeira

vez, em 1896, por José Leite de Vasconcelos.

Trata-se de um conjunto de 16 braceletes maciços, lisos, abertos, de

diferentes dimensões, secções e pesos e de uma peça piramidal, em

ouro,  esta  última,  entretanto desaparecida.  O conjunto dispersou-se,

tendo vários braceletes sido vendidos: pelo menos três a um ourives do

Porto,  outros  a  um ourives  de  Ovar  e  três  ao  Museu  Nacional  de

Arqueologia onde permanecem (Cruz et al. 2014 pp. 155–156).

O  caso  do  Castro  de  Baralhas/Ossela,  é  um  daqueles  onde  o

apontamento  inicial  sobre  a  não  dissociabilidade  do  património  é

bastante  patente,  pois  a  dispersão  dos  achados  é  tão  vasta  que

enquadra duas jurisdições administrativas (Vale de Cambra e Oliveira

de Azeméis). Contudo, o núcleo do povoado encontra-se em território

de Oliveira de Azeméis.

Continuando o périplo descritivo do património arqueológico de Vale de

Cambra, ainda no período romano, encontramos evidências em locais

normalmente associados à Idade do Ferro e aos “Castros”.

Além do que já foi dito sobre o Castro de Baralhas/Ossela, do qual o

Museu Municipal de Vale de Cambra guarda um conjunto de 5 moedas

romanas,  existem outros  indícios  atribuídos  ao  período  romano  em

locais já mencionados, como o Castro de Sandiães. 

Contudo, próximo de um local denominado por António Manuel Silva

como  “Castro  de  Cepelos”  (Silva  1997a  p.  38),  e  que  Francisco

Queiroga  classificou  como  “Casal  de  época  romana/necrópole”
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(Queiroga 2001 p. 48), foi encontrada uma bilha de barro quando o Sr.

Aníbal  Tavares,  residente no lugar de Gatão,  freguesia de Cepelos,

abria uma vala para a passagem de canos de água.

Essa  bilha,  que  está  no  Museu  Municipal  de  Vale  de  Cambra,

representa uma tipologia muito usual em necrópoles romanas, servindo

para,  até  ao momento,  caracterizar  o  sítio  como o único registo  de

época romana do concelho.

Em trabalhos de reconhecimento posteriores, tendo como referências

os  relatos  da  população  acerca  do  aparecimento  de  pedaços  de

cerâmica e telhas, foram identificados, numa vasta área denominada

por  “Algar”,  inúmeros  fragmentos  púcaros  e  bilhas  de  fabrico

aparentemente bracarense, assim como fragmentos de tegulae, imbrex

e mós redondas.

Não  devemos  excluir  a  hipótese  de  o  sítio  em  Algar  possuir  uma

datação posterior à época romana.

A formação da terra de Cambra

Tal  como afirma Francisco Queiroga  (Queiroga e  Marques 2014),  a

partir do século V o nosso território foi ocupado pelos Suevos e, mais

tarde, pelos Visigodos cuja visão do mundo assentava na ruralidade,

contrastando assim com a preferência urbana dos romanos.

Assim,  os  denominados  “povos  bárbaros”  dedicaram-se  a  ocupar  o

território rural,  criando pequenos núcleos agrícolas que estiveram na

origem, em grande medida, das atuais Paróquias.

Este período da história cambrense não se manifesta diretamente no

património  arquitetónico  conhecido,  nem  se  encontram  registos  de
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outros  indícios  como  “edificações  religiosas,  necrópoles  e  casais”

(Queiroga e Marques 2014 p. 62).

A  invasão  islâmica,  a  partir  do  século  VIII,  terá  contribuído  para

“ocultar”  os  feitos  pré-medievais,  cujas  populações  terão  ficado  na

dependência  dos  conquistadores  e  assistiram  ao  desbaratar  da

organização administrativa, militar e religiosa.

Após o  conturbado período  da  Reconquista,  o  território  de  Vale  de

Cambra começa a beneficiar da nova ordem social e administrativa que

a Idade Média iria proporcionar.

Não  são  raros  os  documentos,  tanto  da  Sé  de  Coimbra  como  do

Mosteiro  de  Arouca,  Mosteiro  de  Grijó,  Mosteiro  de  S.  Pedro  de

Pedroso  e  do  Mosteiro  de  Santa  Clara-a-Velha,  que  referem  a

existência de quintas e quintãs a partir do século X, localizadas muito

próximas das atuais aldeias do concelho.

Será  interessante  consultar  o  trabalho  académico  de  Anita  Pereira

Tavares, “A Medieva Terra de Cambra: território e sociedade” (Tavares

2013) que, quanto ao que se refere à origem do nome Cambra, cita

Joaquim da Silveira  (Silveira 1914) dizendo que “Cambra foi o nome

dado a um antigo castelo  de que já  nem ruínas subsistem,  situado

sobre  uma  altura,  que  pertence  hoje  à  freguesia  de  Vila  Cova  de

Perrinho, mesmo junto à linha divisória da freguesia de Macieira de

Cambra, e que tem o nome de Castro de Cambra. Segundo o autor, as

duas sílabas finais de Calambria contêm o elemento céltico –briga, com

o significado  de altura  fortificada,  castro,  muito  vulgar  na  toponímia

arcaica da Península.” (Tavares 2013 p. 15). Mais uma vez temos uma

referência à ancestralidade de Vila Cova Perrinho e, em especial, ao

lugar do Rossio.

Felizmente o trabalho de Anita Pereira Tavares  (Tavares 2013), veio

trazer luz a um período obscuro da historiografia de Vale de Cambra,
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debruçando-se sobre o  período entre  o  século X e o século  XIV,  e

procura  uma  “delimitação  precisa  do  território,  compreender  a  sua

organização  administrativa  civil  e  eclesiástica,  através  das  suas

freguesias,  vilas  e  aldeias,  das  suas  igrejas  e  dos  seus  oficiais.”

(Tavares 2013).

Sabe-se,  também,  que  no  século  XIII,  o  atual  território  de  Vale  de

Cambra  albergava  já  as  paróquias  de  Castelões,  Cepelos,  Codal,

Junqueira, Macieira de Cambra, Roge e Vila Chã, todas elas com as

suas respetivas igrejas (Tavares 2013) e (Queiroga e Marques 2014 p.

74).

Através dos documentos e inquirições régias consegue-se mapear o

território  criando  uma  ideia  da  dispersão  do  povoamento  e  das

primeiras  unidades  administrativas,  as  freguesias,  sendo  certo  que

estão muito próximas das atuais.

Se  estes  documentos  nos  fornecem  preciosa  informação  acerca

dispersão humana e sobre a organização paroquial,  uma vez que a

cada uma destas Igrejas corresponde uma paróquia, assinalamos aqui

outro, datado de 1514, a partir do qual podemos inferir não só grande

número  de  lugares  e  quintas,  como  extrapolar  alguns  hábitos

alimentares do século XVI.

O Foral de Cambra e a Praça da República

O  Foral  de  Cambra  é  um  documento  de  fulcral  para  a  Terra  de

Cambra, pois lhe confere o estatuto administrativo só alcançável por

uma  organização  comunitária  estruturada  e  historicamente

sedimentada.
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Esse  documento  leva-nos  a  um  dos  locais  mais  icónicos  no  que

respeita ao património arquitetónico. Trata-se da Praça da República

em  Macieira  de  Cambra  onde,  num pequeno  espaço,  encontramos

reunidos  quase  500  anos  de  história,  sendo  este  o  único  centro

histórico remanescente no concelho de Vale de Cambra.

Macieira de Cambra foi, até 1927, a cabeça da terra de Cambra, e, por

isso, congrega ainda hoje o conjunto de elementos arquitetónicos que

lhe conferiam tal  estatuto.  O pelourinho,  a  Igreja  Matriz,  a Casa da

Câmara assim como outros edifícios de habitação particular.

Direta ou indiretamente ligado ao exemplar do património documental

cambrense, constituído pelo Foral de Cambra, existe o Pelourinho de

Macieira de Cambra com uma datação que se assume ser quinhentista

(Almeida 1997).

O Pelourinho de Macieira de Cambra

O  Pelourinho  de  Macieira  de  Cambra  é  uma  picota  muito  singela,

mesmo algo rude, composta por base, coluna e remate, sem capitel. A

base da coluna é um bloco de secção octogonal de boas dimensões,

no  qual  assenta  um  plinto  quadrado,  e  o  fuste.  Este  tem  secção

octogonal  e  faces  lisas,  sendo  diretamente  encimado  por  um bloco

quadrangular alto,  rematado em pirâmide.  As faces deste bloco são

decoradas  com  heráldica  muito  esquemática,  incluindo  três  cruzes,

uma  delas  pateada  e  inscrita  num  círculo,  e  as  armas  nacionais

(Pelourinho de Macieira de Cambra n.d.).

Está classificado como Imóvel de Interesse Público desde 1933.
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O Ar Alto

Situada na Praça da República a casa, popularmente designada como

“Ar  Alto”,  foi  a  sede  da  administração  do  concelho  de  Macieira  de

Cambra desde a sua construção, no início do século XIX, até 1926.

Trata-se  de  um edifício  datado  dos  anos  vinte  do  século  XIX,  que

apresenta janelas retangulares em cantaria, porta principal de lintel e

cornija no cimo do qual ostenta o escudo do Reino Unido de Portugal e

Brasil,  constituído pelo escudo português assente  na esfera  armilar,

encimado pela  coroa  real.  No  cunhal  norte  da  casa,  pode ver-se  a

sineta  que  servia  para  anunciar  os  julgamentos  públicos  que  se

realizavam junto ao pelourinho que lhe fica em frente. Esta sineta que

havia  sido  retirada  do  edifício  em  1926,  aquando  da  extinção  do

concelho, em 1974 após a Revolução de Abril, voltou ao seu lugar, no

dia 8 de setembro, por iniciativa da população.

Atualmente este edifício desempenha funções institucionais e culturais,

albergando a sede da Junta de Freguesia de Macieira de Cambra e o

Museu Municipal de Vale de Cambra.

A Praça da República beneficia de proteção por se encontrar na área

de proteção do Pelourinho de Macieira de Cambra, classificado como

Imóvel de Interesse Público.

O esplendor da arquitetura Barroca

Outro  conjunto  arquitetónico  de  referência  no  concelho  de  Vale  de

Cambra é aquele que se localiza no lugar de Roge, constituído pelo

Cruzeiro e pela Igreja Matriz.
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O cruzeiro de Hoje

Contemporâneo  da igreja  paroquial  de São Salvador,  o  cruzeiro  de

Hoje  encontra-se  implantado  no  seu  adro,  e  comunga  da  mesma

linguagem  barroca  que  caracteriza  a  fachada  do  templo.  Data  do

século XVIII (1765 – 1772).

O cruzeiro conjuga motivos vegetalistas com figuras de atlantes (que,

geralmente, carregam os mais variados elementos sobre as costas), e

outros símbolos cristãos, como a cruz, bem visível no topo desta longa

estrutura.

Sobre  uma  série  de  degraus  erguem-se  quatro  figuras  de  atlantes

coroados,  sobre  os  quais  assenta  o  soco  paralelepipédico,  com

molduras onde se inscrevem motivos antropomórficos e vegetalistas.

Sobrepõe-se-lhe a coluna,  cujo  fuste exibe enrolamentos e aves no

primeiro terço, sendo o restante seccionado por losangos (com botões

florais) dispostos em linhas helicoidais cruzadas.

A coluna é rematada por um capitel coríntio, e o conjunto de cerca de

14 m  de  altura,  termina  numa  cruz  assente  sobre  ampla  esfera

(Carvalho n.d.).

A Igreja do Divino Salvador

Igreja  paroquial  do  Divino  Salvado,  em  Roge,  é  uma  construção

barroca com vestígios maneiristas no coro-baixo e capela-mor.

A frontaria concorda com a linguagem do Cruzeiro implantado no adro

da igreja, com indumentária barroca das colunas torsas às figuras de

convite (Ruão e Matias 2001).
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De facto, a frontaria da Igreja é exuberante, exibindo diversas figuras

num rico trabalho de cantaria. Destacam-se os motivos vegetalistas, os

querubins, tritões-criança, mascarões, gárgulas e rãs.

Enquadra-se na Zona de Proteção do Cruzeiro de Roge.

Outros elementos da arquitetura religiosa

As  principais  referências  arquitetónicas  dos  períodos  posteriores

correspondem  ao  património  arquitetónico  religioso,  um  dos  mais

importantes testemunhos das vivências comunitárias dos cambrenses,

a par, também, de inúmeras capelas de antiguidade atestada, assim

como de outros exemplares como cruzeiros e alminhas.

Não  nos  podemos  esquecer  do  verdadeiro  tesouro  que  as  Igrejas

Matriz encerram no seu interior, nomeadamente os seus retábulos que,

segundo  Maria  Clara  Vide  Marques,  maioritariamente  datam  da

segunda década do século XVII até ao século XVIII, havendo outros

exemplares e acrescentos datáveis dos inícios do século XX (Queiroga

e Marques 2014 pp. 137–155).

O legado industrial

Mais  recentemente,  a  sensibilidade  patrimonial  da  comunidade,

acarinha  um legado  arquitetónico,  material  e  imaterial  orbitando  em

torno da industrialização do concelho.

Esse acarinhamento apresenta contornos diferentes do demais, pois,

além da sua proximidade temporal, envolve-se sentimentalmente com

a comunidade uma vez que representa um período de emancipação

económica e de género.
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Embora a industrialização de Vale de Cambra tenha acontecido em

fases e sectores diferentes, é a indústria dos lacticínios que assumirá

um papel central na economia local e regional.

Tudo terá começado com o aproveitamento do leite de vaca para a

produção  sistemática  de  manteiga  destinada  ao  consumo próprio  e

para a venda no mercado local e nas grandes cidades, como o Porto.

Estamos nos finais do século XIX e os inícios do século XX, altura em

que  alguns  estudos  e  relatórios  industriais  registam  particulares

volumes de manteiga produzida na região de Vale de Cambra.

Os pequenos produtores vendiam a sua manteiga a intermediários que,

no que lhe concerne, a vendiam no Largo da Feira nos dias de feira e

de mercado, até as primeiras unidades de transformação industrial do

leite em manteiga.

Uma das primeiras unidades industriais a laboral no concelho terá sido

a “Pinho, Soares, Leite & Companhia” (Fábrica de Lacticínios de Valle

de Cambra), cuja fundação será anterior ao século XX, já laborava em

1901 e não se conhece o local onde tinha as suas instalações (Pinho

2016a p. 47).

O certo é que produziam a marca de manteiga “Aliança” que, em 1908,

exibia no seu rótulo o selo da Casa Real após ter ganho a medalha de

ouro na Exposição Agrícola de Lisboa, em 1905.

Outra sociedade pioneira era a “Martins & Rebello”, que tinha sede em

Lisboa e unidade de produção em Vale de Cambra, mais propriamente

em Pinheiro Manso. O registo da sociedade data de 1906, mas crê-se

que já laborava antes dessa data.
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Ainda  hoje,  no  lugar  de  Pinheiro  Manso,  encontramos o  imponente

edifício da “Martins & Rebello”, com os elementos arquitetónicos que

caracterizam a arquitetura modernista dos anos 40.

Uma das particularidades arquitetónicas das instalações da “Martins &

Rebello” assemelha-se a uma “matrioska”, pois o edifício mais recente

(concluído nos finais dos anos 40) envolve a primeira fábrica, de 1920,

que se enquadra, totalmente preservada, numa praça interior.

Em 1913, José da Costa Leite, comerciante estabelecido em Gandra,

Vila Chã, registava a “Manteiga Varina”, cujo grafismo apresentava, no

centro da tampa circular,  uma varina com uma lata de manteiga na

mão.  Não  continha  outras  informações  sobre  a  fábrica  ou  local  de

produção (Pinho 2016b).

Outra  unidade  industrial  ligada  aos  lacticínios,  que  não  é  do

conhecimento  generalizado,  encontrava-se  no  edifício  industrial  do

açude Moreira, chamado a “Fábrica do Caima” ou “Fabrica Velha”.

Trata-se  da  “Lacticínia  de  Lisboa”  que  tinha  como  objetivo  o

fornecimento de leite esterilizado, kefir, leite em pó e outros derivados

do leite, à cidade de Lisboa.

Esta  unidade fabril,  propriedade  do “capitalista”  Fernando Belard  da

Fonseca, laborou por pouco tempo. Inaugurada no dia 26 de novembro

de 1916, terá deixado de funcionar em setembro de 1918, penalizada,

certamente,  pelas dificuldades de obtenção de matéria-prima e pela

carestia causada pela Grande Guerra (1914 – 1918).

As  instalações  que  serviram  a  “Lacticínia  de  Lisboa”,  no  lugar  de

Sandiães  junto  ao  rio  Caima,  já  haviam  servido  outros  tipos  de

produção, nomeadamente a “Fábrica de Papel  Paes & Companhia”,

registada em 1912, mas com laboração desde 1906, e, em 1913,  a

serração de António Tavares Coutinho.
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Posteriormente,  surgiu  a  sociedade  “Lacto-Lusa,  ,Lda”,  desta  vez

resultante  da  reunião  de  um  conjunto  de  pequenos  produtores  de

manteiga.

Esta  empresa,  registada  em  1941,  teve  como  primeiros  gerentes

Francisco  da  Costa  Leite  e  Américo  Tavares  da  Silva.  Contudo,  o

registo do nome “Lacto-Lusa” só foi publicado em 1948 (Pinho 2016 p.

64).

Laborava num belo edifício modernista, ampliado e adaptado ao longo

dos  tempos.  Atualmente  é  o  local  onde  funcionam  os  serviços  da

Câmara Municipal de Vale de Cambra.

O início da produção industrial de embalagens em folha de flandres em

Vale  de  Cambra,  deu-se  em1914  com a  firma  A.  Ribeiro  &  Irmão,

formada pelos sócios Manuel de Almeida Ribeiro e António de Almeida

Ribeiro. As suas instalações ainda existem, em excelente estado de

conservação, na Avenida de Santo António, à Rua de Vila Chã, em

Vale de Cambra.

Em 1922 funda-se a sociedade “Almeida & Freitas, ,Lda” que produzia

embalagens metálicas em folha de flandres, serração de madeiras e

caixotaria. Ainda hoje mantém em funcionamento a unidade de latoaria

para azeites e conservas.

As instalações da “Almeida & Freitas, ,Lda” localiza-se bem no centro

de Vale de Cambra, na Rua Dr. Domingos de Almeida Brandão.

Será também de registar,  neste contexto do património industrial  de

Vale  de  Cambra,  a  casa  particular  de  Arlindo  Soares  de  Pinho,

localizada na Rua de Santo António, em Vale de Cambra. Sendo uma

casa  de  dois  pisos,  sabe-se  que  foi  no  piso  térreo  que  foram  as

primeiras  oficinas  que  deram  origem  à  atual  Arsopi  —  Indústrias

Metalúrgicas Arlindo S. Pinho, Lda.
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Não podemos deixar de falar da importância que a Central Hidroelétrica

do Caima teve no desenvolvimento industrial  de Vale  de Cambra a

partir de 1928.

Beneficiando de um caudal  irregular  de água, regulado pelo  volume

acumulado no açude Moreira e conduzido do canal de abastecimento

de água,  foi  necessário  adquirir  um motor  Diesel,  de 70 H.P.,  para

garantir a produção de energia suficiente para eletrificar a indústria e as

vias públicas de Vale de Cambra (Pinho 2016 p. 79).
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Inventário do Património Cultural

As  listagens  seguintes  enumeram  o  património  arqueológico  e

arquitetónico conhecido em Vale de Cambra, tendo por base o trabalho

de inventário realizado por Francisco Queiroga, ao qual se adicionaram

novas evidências, entretanto identificadas, assim como tendo por base

os elementos referidos nas monografias locais e outras publicações.

Do mesmo modo refletem já um trabalho de relocalização dos sítios

arqueológicos suscetíveis de maior pressão urbana, do qual resultou o

aprimoramento  da  localização  de  um  importante  número  sítios

arqueológicos com utilização de equipamentos de georreferenciarão de

precisão.

Também teve por base um conjunto de bibliografia publicada, desde

monografias e estudos internos produzidos pela Câmara Municipal de

Vale de Cambra, através do Museu Municipal.

Finalmente, como não podia deixar de ser, foram consultadas as bases

de  dados  nacionais  de  registo  do  património  arqueológico  e

arquitetónico  (DGPC | Sistema de Informação Ulysses n.d.),  (DGPC |

Endovélico  -  Sistema  de  Informação  e  Gestão  Arqueológica  n.d.),

(SIPA – Sistema de Informação para o Património Arquitetónico n.d.),

(Portal do Arqueólogo n.d.).
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1. Listagem do Património Cultural Classificado.

Designação Tipo de Proteção Categoria / Tipologia Localização
(Topónimo/Rua, Lugar – Freguesia)

Info. Geográfica
(WGS84)

PCC01 Cruzeiro de Roge Classificado como IIP - 
Imóvel de Interesse Público

Arquitetura Religiosa / Cruzeiro Rua de Santa Isabel, Roge - Roge Latitude: 40,847545

Longitude: -8,265727

PCC02 Pelourinho de 
Macieira de Cambra

Classificado como IIP - 
Imóvel de Interesse Público

Arquitetura Municipal/ Pelourinho Praça da República, Macieira de 
Cambra – Macieira de Cambra

Latitude: 40,847545

Longitude: -8,265727

PCC03 Gravuras Rupestres 
do Outeiro dos 
Riscos I (1) e II (2)

Classificado como SIP - Sítio 
de Interesse Público

Arqueológico / Arte Rupestre Lugar de Gatão - Cepelos (1) Latitude: 40,831413

Longitude: -8,331302

(2) Latitude: 40,833241

Longitude: -8,331438

PCC04 Edifício do Cinema 
de Vale de Cambra

Imóvel de Interesse Municipal
(IIM)

Arquitetura Civil Avenida Camilo Tavares de Matos Latitude: 40.847955

Longitude: -8.394099

42



2. Listagem do Património Cultural Inventariado

2.1. Património Arqueológico

Cód. CNS Designação Tipo Cronologia Localização
(Topónimo, Lugar – 
Freguesia)

Info. Geográfica
(WGS84)

Obs.

PA01 Núcleo de Laceiras do Côvo Área

PA01.1 19101 Mamoa 1 de Laceiras do 
Côvo

Mamoa Calcolítico; Idade
do Bronze

Laceiras do Côvo, Felgueira - 
Arões

Latitude: 40,847545

Longitude: -8,265727

Sítio

PA01.2 17747 Mamoa 2 de Laceiras do 
Côvo

Mamoa Idade do Bronze Laceiras do Côvo, Felgueira - 
Arões

Latitude: 40,846985; 
Longitude: -8,267516

Sítio

PA01.3 13418 Mamoa 3 de Laceiras do 
Côvo

Mamoa Idade do Bronze Laceiras do Côvo, Felgueira - 
Arões

Latitude: 40,844316; 
Longitude: -8,270665

Sítio

PA01.4 19102 Mamoa 4 de Laceiras do 
Côvo

Mamoa Calcolítico; Idade
do Bronze

Laceiras do Côvo, Felgueira - 
Arões

Latitude: 40,843414; 
Longitude: -8,271849

Sítio

PA02 Núcleo do Pico Gralheiro Área

PA02.1 19199 Mamoa 1 do Pico do 
Gralheiro

Mamoa Idade do Bronze Laceiras do Côvo, Felgueira - 
Arões

Latitude: 40,842285; 
Longitude: -8,274752

Sítio

PA02.2 19200 Mamoa 2 do Pico do 
Gralheiro

Mamoa Idade do Bronze Laceiras do Côvo, Felgueira - 
Arões

Latitude: 40,839990; 
Longitude: -8,273857

Sítio
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Cód. CNS Designação Tipo Cronologia Localização
(Topónimo, Lugar – 
Freguesia)

Info. Geográfica
(WGS84)

Obs.

PA03 7390 Castro de Chão do 
Carvalho

Povoado 
fortificado

Idade do Bronze 
– Final, Idade do 
Ferro e Romano

Chão do Carvalho - Arões Latitude: 40,816258; 
Longitude: -8,309116

Área

PA04 18464 Mamoa do Alto do Cruzeiro Mamoa Neocalcolítico Valinho dos Tojos, Arões - 
Arões

Latitude: 40,8041747; 
Longitude: -8,3013893

Sítio

PA05 Núcleo do Outeiro Gordo Área

PA05.1 19137 Mamoa 1 de Outeiro Gordo Mamoa Calcolítico; Idade
do Bronze

Outeiro Gordo, Ervedoso - 
Arões

Latitude: 40,791809; 
Longitude: -8,277784

Sítio

PA05.2 19138 Mamoa 2 de Outeiro Gordo Mamoa Calcolítico; Idade
do Bronze

Outeiro Gordo, Ervedoso - 
Arões

Latitude: 40,792977; 
Longitude: -8,280037

Sítio

PA05.3 19139 Mamoa 3 de Outeiro Gordo Mamoa Neocalcolítico Outeiro Gordo, Ervedoso - 
Arões

Latitude: 40,793425; 
Longitude: -8,281223

Sítio

PA05.4 19140 Mamoa 4 de Outeiro Gordo Mamoa Calcolítico; Idade
do Bronze

Outeiro Gordo, Ervedoso - 
Arões

Latitude: 40,793425; 
Longitude: -8,281223

Sítio

PA05.5 19141 Mamoa 5 de Outeiro Gordo Mamoa Calcolítico; Idade
do Bronze

Outeiro Gordo, Ervedoso - 
Arões

Latitude: 40,797929; 
Longitude: -8,280641

Sítio

PA05.6 19142 Mamoa 6 de Outeiro Gordo Mamoa Idade do Bronze Outeiro Gordo, Ervedoso - 
Arões

Latitude: 40,795674; 
Longitude: -8,283598

Sítio

PA06 19143 Mamoa 1 do Cruzeiro Mamoa Neocalcolítico Cruzeiro, Ervedoso - Arões Latitude: 40,795687; 
Longitude: -8,272934

Sítio

PA07 5311 Mamoa das Novas Mamoa Calcolítico/Idade 
do Bronze

Novas, Cercal - Arões Latitude: 40,789338; 
Longitude: -8,306687

Sítio

PA08 Núcleo da Cerqueira Área

PA08.1 18506 Mamoa 6 da Cerqueira Mamoa Neocalcolítico; Pedra Moura, Cercal - Arões Latitude: 40,781050; Sítio
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Cód. CNS Designação Tipo Cronologia Localização
(Topónimo, Lugar – 
Freguesia)

Info. Geográfica
(WGS84)

Obs.

Idade do Bronze Longitude: -8,308798

PA08.2 18513 Mamoa 7 da Cerqueira Mamoa Neocalcolítico; 
Idade do Bronze

Pedra Moura, Cercal - Arões Latitude: 40,781683; 
Longitude: -8,307259

Sítio

PA08.3 18523 Mamoa 8 da Cerqueira Mamoa Neocalcolítico; 
Idade do Bronze

Pedra Moura, Cercal - Arões Latitude: 40,782132; 
Longitude: -8,307853

Sítio

PA09 16173 Castro de Souto 
Mau/Parada

Povoado 
Fortificado

Idade do Ferro Vale da Mó, Souto Mau - 
Arões

Latitude: 40,784881; 
Longitude: -8,286974

Área

PA10 18389 Zona de Potencial 
Arqueológico do Monte dos 
Castelos / Algar

Vestígios de 
superfície

Romano Castelos/Algar, Gatão - 
Cepelos

Latitude: 40,839212; 
Longitude: -8,336376

Área

PA11 Núcleo do Outeiro dos Riscos Área 

PA11.1 13362 Outeiro dos Riscos 1 Arte 
Rupestre

Neocalcolítico; 
Idade do Bronze

Outeiro dos Riscos, Gatão - 
Cepelos

Latitude: 40,831413; 
Longitude: -8,331302

Sítio

PA11.2 19187 Outeiro dos Riscos 2 Arte 
Rupestre

Idade do Bronze Outeiro dos Riscos, Gatão - 
Cepelos

Latitude: 40,833241; 
Longitude: -8,331438

Sítio

PA12 19188 Mamoa de Armental Mamoa Calcolítico/Idade 
do Bronze

Armental, Codal – União de 
Freguesias Vila Chã, Codal e 
Vila Cova de Perrinho

Latitude: 40,865942; 
Longitude: -8,411506

Sítio

PA13 19144 Mamoa 1 de Falcão Mamoa Neocalcolítico Lomba da Bosta, Falcão - 
Junqueira

Latitude: 40,823076
Longitude: -8,325149

Sítio

PA14 19013 Mamoa do Vale Mau Mamoa Neocalcolítico, 
Idade do Bronze

Póvoa, Póvoa - Junqueira Latitude: 40,821754
Longitude: -8,307364

Sítio

PA15 19145 Mamoa 1 da Fraga Mamoa Neocalcolítico Currais, Junqueira de Baixo - 
Junqueira

Latitude: 40,816748
Longitude: -8,339353

Sítio

PA16 Núcleo da Presa Grande Área

45



Cód. CNS Designação Tipo Cronologia Localização
(Topónimo, Lugar – 
Freguesia)

Info. Geográfica
(WGS84)

Obs.

PA16.1 18874 Mamoa da Presa Grande 1 Mamoa Neocalcolítico Chã, Chã - Junqueira Latitude: 40,807274
Longitude: -8,359305

Sítio

PA16.2 19011 Mamoa da Presa Grande 2 Mamoa Neocalcolítico Chã, Chã - Junqueira Latitude: 40,799154
Longitude: -8,358258

Sítio

PA17 7424 Mamoa das Águas Mamoa Neocalcolítico Chã, Chã - Junqueira Latitude: 40,801430
Longitude: -8,354735

Sítio

PA18 18536 Mamoa do Cimo do 
Lameiro

Mamoa Neocalcolítico Chã, Chã - Junqueira Latitude: 40,805916
Longitude: -8,358163

Sítio

PA19 18859 Mamoa do Lameiro Mamoa Neocalcolítico Cumeeira, Chã - Junqueira Latitude: 40,799174
Longitude: -8,347594

Sítio

PA20 7421 Mamoa da Preirada/ 
Outeiro Castêlo

Mamoa Neocalcolítico Lameirinhos, Folhense - 
Junqueira

Latitude: 40,791497
Longitude: -8,359417

Sítio

PA21 7406 Mamoa da Cruz/ Lameiro 
Longo 1

Mamoa Neocalcolítico Lameirinhos, Folhense - 
Junqueira

Latitude: 40,790160
Longitude: -8,352304

Sítio

PA22 Núcleo da Sobreirinha Área

PA22.1 19012 Mamoa 1 da Sobreirinha Mamoa Neocalcolítico Fontes Casas, Agros - 
Junqueira

Latitude: 40,787501
Longitude: -8,328600

Sítio

PA22.2 19147 Mamoa 2 da 
Sobreirinha/Sítio da Mamoa

Mamoa Neocalcolítico Fontes Casas, Agros - 
Junqueira

Latitude: 40,785703
Longitude: -8,327410

Sítio

PA23 Núcleo do Rossio Área

PA23.1 19150 Mamoa 2 do Rossio Mamoa Neolítico; Idade 
do Bronze

Barracão, Macieira de Cambra Latitude: 40,900728
Longitude: -8,375420

Sítio

PA23.2 19149 Mamoa 3 do Rossio Mamoa Neolítico; Idade Barracão, Macieira de Cambra Latitude: 40,901232 Sítio
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Cód. CNS Designação Tipo Cronologia Localização
(Topónimo, Lugar – 
Freguesia)

Info. Geográfica
(WGS84)

Obs.

do Bronze Longitude: -8,375576

PA23.3 19196 Mamoa 4 do Rossio Mamoa Idade do Bronze Rossio, Vila Cova de Perrinho 
– União de Freguesias Vila 
Chã, Codal e Vila Cova de 
Perrinho

Latitude: 40,896322
Longitude: -8,389276

Sítio

PA24 Núcleo da Cumeeira Área

PA24.1 19190 Mamoa 1 da Cumeeira Mamoa Neocalcolítico Devesa, Carvalheda - Roge Latitude: 40,881161
Longitude: -8,322944

Sítio

PA24.2 19191 Mamoa 2 da Cumeeira Mamoa Neocalcolítico Devesa, Carvalheda - Roge Latitude: 40,881620
Longitude: -8,317013

Sítio

PA25 Núcleo da Devesa Área

PA25.1 19192 Mamoa 1 da Devesa Mamoa Neocalcolítico Devesa, Carvalheda - Roge Latitude: 40,865862
Longitude: -8,317325

Sítio

PA25.2 19193 Mamoa 2 da Devesa Mamoa Neocalcolítico Devesa, Carvalheda - Roge Latitude: 40,865501
Longitude: -8,317799

Sítio

PA25.3 19152 Mamoa 3 da Devesa Mamoa Neocalcolítico Devesa, Carvalheda – Roge Latitude: 40,862701
Longitude: -8,322891

Sítio

PA26 19154 Mamoa de Trebilhadouro Mamoa Neocalcolítico Trebilhadouro – Roge Latitude: 40,870788
Longitude: -8,338442

Sítio

PA27 19155 Mamoa 1 da Curva Cega Mamoa Calcolítico; Idade
do Bronze

Curva Cega, Sandiães - Roge Latitude: 40,861762
Longitude: -8,344831

Sítio

PA28 19156 Mamoa da Quinta da Neta Mamoa Neocalcolítico Lugar da Pena, Sandiães – 
Roge

Latitude: 40,860408
Longitude: -8,346606

Sítio

PA29 16174 Castelo de Povoado Idade do Ferro; Barragem Eng. Duarte Latitude: 40,850854 Área
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Cód. CNS Designação Tipo Cronologia Localização
(Topónimo, Lugar – 
Freguesia)

Info. Geográfica
(WGS84)

Obs.

Sandiães/Castelo do Mau 
Vizinho

Fortificado Romano Pacheco, Sandiães - Roge Longitude: -8,351555

PA30 16172 Mamoa de Valinhos Mamoa Neocalcolítico Valinhos, Cimo da Aldeia – 
São Pedro de Castelões

Latitude: 40,845222
Longitude: -8,411834

Sítio

PA31 19157 Mamoa 1 da Igreja Mamoa Neolítico; Idade 
do Bronze

Lugar da Igreja – S. Pedro de 
Castelões

Latitude: 40,830138
Longitude: -8,396892

Sítio

PA32 19194 Zona de Potencial 
Arqueológico da Senhora 
da Saúde

Achado(s) 
Isolado(s)

Neolítico; Idade 
do Bronze

Gestoso – S. Pedro de 
Castelões

Latitude: 40,800906
Longitude: -8,381964

Área

PA33 Zona de Potencial 
Arqueológico do Muradal

Casal 
Romano?

Romano Moradal, Vila Chã Latitude: 40.852450
Longitude: -8.386286

Área

PA34 Núcleo do Crasto Área

PA34.1 19160 Mamoa 2 do Crasto Mamoa Calcolítico; Idade
do Bronze

Rossio, Vila Cova de Perrinho 
– União de Freguesias Vila 
Chã, Codal e Vila Cova de 
Perrinho

Latitude: 40,893664
Longitude: -8,377565

Sítio

PA34.2 19161 Mamoa 3 do Crasto Mamoa Calcolítico; Idade
do Bronze

Rossio, Vila Cova de Perrinho 
– União de Freguesias Vila 
Chã, Codal e Vila Cova de 
Perrinho

Latitude: 40,893573
Longitude: -8,377802

Sítio

PA34.3 18212 Mamoa 4 do Crasto Mamoa Calcolítico; Idade
do Bronze

Rossio, Vila Cova de Perrinho 
– União de Freguesias Vila 
Chã, Codal e Vila Cova de 
Perrinho

Latitude: 40,893214
Longitude: -8,377564

Sítio

PA35 Zona de Potencial Arqueológico do Rossio Área

PA35.1 33308 Achados de objetos de 
Bronze

Achado(s) 
Isolado(s)

Idade do Bronze Rossio, Vila Cova de Perrinho 
– União de Freguesias Vila 

Latitude: 40,894848 Sítio
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Cód. CNS Designação Tipo Cronologia Localização
(Topónimo, Lugar – 
Freguesia)

Info. Geográfica
(WGS84)

Obs.

Chã, Codal e Vila Cova de 
Perrinho

Longitude: -8,384108

PA35.2 19197 Necrópole do Rossio Necrópole Idade do Bronze 
- Final

Rossio, Vila Cova de Perrinho 
- União de Freguesias Vila 
Chã, Codal e Vila Cova de 
Perrinho

Latitude: 40,896418
Longitude: -8,386476

Sítio

PA36 33310 Gravuras Rupestres da 
Sobidade

Arte 
Rupestre

Idade de Bronze 
(?)

Sobidade, Trebilhadouro - 
Roge

Latitude: 40,872968
Longitude: -8,337535

Área

PA37 Igreja Paroquial de São 
Simão e adro

Igreja Século XVIII Arões - Arões Latitude: 40.799532
Longitude: -8.300904 

Área

PA38 Igreja de São João Baptista
e adro

Igreja Século XVI Casal - Cepelos Latitude: 40.835569
Longitude: -8.346780

Área

PA39 Igreja de São Tiago e adro Igreja Século XVII Codal – União de Freguesias Latitude: 40.864875
Longitude: -8.414937

Área

PA40 Igreja de São Miguel 
Arcanjo (Antiga) e adro

Igreja Século XVIII Junqueira - Junqueira Latitude: 40.8010067
Longitude: -8.335767

Área

PA41 Igreja de Nossa Senhora da
Natividade e adro

Igreja Século XVI Macieira de Cambra – 
Macieira de Cambra

Latitude: 40.855189
Longitude: -8.377762

Área

PA42 Igreja de São Salvador e 
adro

Igreja Século XVI Moreira - Roge Latitude: 40.853107
Longitude: -8.355675

Área

PA43 Igreja de São Pedro 
Apóstolo e adro

Igreja Século XVII Igreja - São Pedro de 
Castelões

Latitude: 40.8286859
Longitude: -8.3967961

Área

PA44 Igreja de Nossa Senhora da
Purificação e adro

Igreja Século XVIII Vila Chã – União de 
Freguesias

Latitude: 40.855599
Longitude: -8.399001

Área

PA45 Igreja de São João Baptista
e adro

Igreja Século XVIII Vila Cova de Perrinho – União 
de Freguesias

Latitude: 40.891026
Longitude: -8.395825

Área

PA46 Casa da Tulha Tulhas Século XVIII Cepelos – Cepelos Latitude: 40.841735
Longitude: -8.345571

Área
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Cód. CNS Designação Tipo Cronologia Localização
(Topónimo, Lugar – 
Freguesia)

Info. Geográfica
(WGS84)

Obs.

PA47 Ponte de Porto Cavalos Ponte Século XVII/XVIII Batalha – Cepelos Latitude: 40.84078
Longitude: -8.349484

Área

PA48 Capela de São Tiago Capela Século XVII Junqueira - Junqueira Latitude: 40.787953
Longitude: -8.357489

Área

PA49 Ponte Mieiro Ponte Século XVII/XVIII Junqueira de Baixo – 
Junqueira

Latitude: 40.809194
Longitude: -8.315107

Área

PA50 Ponte Velha de Padastros Ponte Século XVII/XVIII Padrastos – Macieira de 
Cambra

Latitude: 40.850051
Longitude: -8377608

Área

PA51 Ponte da Fontinha Ponte Século XVII/XVIII Paço de Mato – Roge Latitude: 40.853666
Longitude: -8.314519

Área

PA52 Ponte do Castelo Ponte Século XVII/XVIII Sandiães – Roge Latitude: 40.851687
Longitude: -8.352742

Área

PA53 Ponte Velha de Fuste Ponte Século XVII/XVIII Fuste – Roge Latitude: 40.864188
Longitude: -8.333393

Área

PA54 Ponte de Coronados Ponte Século XVII/XVIII São Pedro de Castelões Latitude: 40.835914
Longitude: -8.399827

Área

PA55 Ponte de Varziela Ponte Século XVII/XVIII São Pedro de Castelões Latitude: 40.833807
Longitude: -8.405844

Área

PA56 19189 Menir dos Lameirinhos Menir Neo-Calcolítico Arestal - Junqueira Latitude: 40,787989

Longitude: -8,357509

Sítio
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2.2. Património Arqueológico não representado na cartografia

Nesta seção listamos os sítios arqueológicos que, apesar de figurarem nos inventários, se encontram em circunstâncias 

especiais e que, por conseguinte, não são representados na cartografia de Ordenamento do Território. Trata-se de sítios 

destruídos por construções recentes ou, acercas dos quais não é conhecida informação adicional ou se encontram fora do 

limite administrativo do concelho de Vale de Cambra.

Cód. CNS Designação Tipo Cronologia Localização
(Topónimo, Lugar – 
Freguesia)

Info. Geográfica
(WGS84)

Obs.

2132 Castro de Perrinho / Monte 
Crasto

Povoado 
Fortificado

Idade do Ferro; 
Idade do Bronze 
- Final

Rossio, Vila Cova de Perrinho 
– União de Freguesias Vila 
Chã, Codal e Vila Cova de 
Perrinho

Latitude: 40,895467

Longitude: -8,376385

Sítio destruído por uma 
pedreira (Queiroga 2001).

19159 Mamoa 1 do Crasto Mamoa Idade do Bronze;
Neolítico

Rossio, Vila Cova de Perrinho 
– União de Freguesias Vila 
Chã, Codal e Vila Cova de 
Perrinho

Latitude: 40,898245

Longitude: -8,378757

Sítios escavado e destruído
pela construção de um 
parque de estacionamento 
(Queiroga 2001).

17606 Mamoa 1 do Rossio Mamoa --- Rossio, Vila Cova de Perrinho 
– União de Freguesias Vila 
Chã, Codal e Vila Cova de 
Perrinho

Latitude: 40,901312

Longitude: -8,380323

Sítio escavado e destruído 
pela construção de uma 
oficina (Queiroga 2001).

19195 Mamoa 2 da Lomba Mamoa Neolítico; Idade 
do Bronze

Lomba, Janardo, S. Pedro de 
Castelões

Latitude: 40,792774

Longitude: -8,394374

Encontra-se fora dos limites
administrativos de Vale de 
Cambra (CAOP) (Queiroga 
2001).
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Cód. CNS Designação Tipo Cronologia Localização
(Topónimo, Lugar – 
Freguesia)

Info. Geográfica
(WGS84)

Obs.

2864 Casa da Moura Anta/Dólmen Neo-calcolítico Arões, Vale de Cambra ----

----

Não possuímos informação 
adicional acerca deste sítio 
(DGPC n.d.).

3239 Souto do Coval Anta/Dólmen Neo-calcolítico Aroes, Vale de Cambra ----

----

Não possuímos informação 
adicional acerca deste sítio 
(DGPC n.d.). Ana 
Bettencourt e Teresa 
Rebelo localizam os 
monumentos de Souto 
Coval em Couto de 
Esteves, Sever do Vouga 
(Bettencourt & Rebelo 
1988).

5316 Alto do Sobreirinho Mamoa Neo-calcolítico Junqueira, Vale de Cambra ----

----

Não possuímos informação 
adicional acerca deste sítio 
(DGPC n.d.). Refere-se a 
um dos monumentos do 
Núcleo da Sobreirinha?

5317 Fonte Cebola 1 Mamoa Neo-calcolítico Junqueira, Vale de Cambra ----

----

Monumento destruído pelas
obras de acesso a uma 
nascente (Bettencourt & 
Rebelo 1988).

5912 Fonte Cebola 2 Mamoa Neo-calcolítico Junqueira, Vale de Cambra ----

----

Não possuímos informação 
adicional acerca deste sítio 
(DGPC n.d.).

7411 Lameiro Longo 2 Mamoa Neo-calcolítico Junqueira, Vale de Cambra ----

----

Não possuímos informação 
adicional acerca deste sítio 
(DGPC n.d.).

19014 Mamoa de Irijó Mamoa Neo-calcolítico Cepelos, Vale de Cambra ----

----

Destruído pela construção 
da estrada n.º 227, que liga 
Irijó a Cepelos (Bettencourt 
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Cód. CNS Designação Tipo Cronologia Localização
(Topónimo, Lugar – 
Freguesia)

Info. Geográfica
(WGS84)

Obs.

& Rebelo 1988).

36781 Fontanheira Vestígio de 
superfície

Indeterminado Casal Velide, Arões, Vale de 
Cambra

----

----

Encontra-se submersa pela
albufeira da barragem 
Ribeiradio-Ermida (DGPC 
n.d.).

19146 Menir do Carvalhal Menir Neolítico Carvalhal, Junqueira, Vale de 
Cambra

----

----

Encontra-se fora dos limites
administrativos de Vale de 
Cambra (CAOP) (Queiroga,
2001).
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2.3. Património Arquitetónico

Cód. Designação Tipo Cronologia Localização
(Lugar – Freguesia)

PAr01 Capela do Divino Espírito Santo Religioso --- Paraduça - Arões

PAr02 Pelourinho de Paraduça Civil --- Paraduça - Arões

PAr03 Capela de São Domingos Religioso --- Campo de Arca - Arões

PAr04 Capela de Santo António Religioso Século XX Felgueira - Arões

PAr05 Capela de Nossa Senhora da Ouvida Religioso Séculos XIX/XX Viadal - Cepelos

PAr06 Capela de Nossa Senhora do Amparo Religioso Século XVIII Cepelos - Cepelos

PAr07 Capela do Divino Espírito Santo Religioso Século XIX Gatão - Cepelos

PAr08 Poça dos Cravos/Cadeira do Rei Religioso --- Vilar - Cepelos

PAr09 Capela de Santa Marinha Religioso Século XVIII-XX Vilar - Cepelos

PAr10 Moinhos de Fundo de Aldeia Civil Século XIX (?) Codal – União de Freguesias

PAr11 Capela de Nossa Senhora da Graça Religioso Século XX Codal – União de Freguesias

PAr12 Casa do Paul Civil Século XVIII Codal – Vila Cova de Perrinho

PAr13 Capela de São Tiago Religioso Século XVIII Arestal - Junqueira

PAr14 Capela de Nossa Senhora de Lourdes Religioso Século XX (?) Currais - Junqueira
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Cód. Designação Tipo Cronologia Localização
(Lugar – Freguesia)

PAr15 Igreja de São Miguel Arcanjo (Nova) Religioso Século XX Junqueira de Cima - Junqueira

PAr16 Capela do Senhor do Calvário Religioso Século XVIII-XIX Macieira de Cambra – Macieira de Cambra

PAr17 Quinta das Cerejeiras Civil Século XX Cerejeiras – Macieira de Cambra

PAr18 Quinta Progresso Civil Século XX Costa Anelha – Macieira de Cambra

PAr19 Central Hidroelétrica do Caima, Lda Industrial Século XX Padrastos – Macieira de Cambra

PAr20 Paços do Concelho (Ar Alto) Civil Século XIX Praça da República – Macieira de Cambra

PAr21 Casa do Paço Civil Século XVIII Rua de Santa Isabel - Roge

PAr22 Fonte da Moreira Civil --- Moreira - Roge

PAr23 Fonte do Passal Civil Século XVIII (?) Rua de Santa Isabel – Roge (no adro da Igreja)

PAr24 Capela de Nossa Senhora do Desterro Religioso Século XX Função - Roge

PAr25 Ponte do Pisão Civil Século XVII-XVIII Pisão - Roge

PAr26 Barragem Eng. Duarte Pacheco Civil Século XX Sandiães - Roge

PAr27 Capela de Santa Helena Religioso --- Santa Cruz - Roge

PAr28 Capela de Nossa Senhora da Luz Religioso Século XIX Paço de Mato - Roge

PAr29 Capela de Santa Ana Religioso Século XVIII Sandiães - Roge

PAr30 Açude Moreira e Edifício da Fábrica Velha Industrial Século XX Sandiães – Roge

PAr31 Solar de Areias Civil Século XVIII Areias – São Pedro de Castelões
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Cód. Designação Tipo Cronologia Localização
(Lugar – Freguesia)

PAr32 Casa de Baçar Civil Século XVIII Baçar – São Pedro de Castelões

PAr33 Capela de São Gonçalo Religioso Século XIX Coelhosa – São Pedro de Castelões

PAr34 Associação Dr. Manuel Luciano da Silva Civil Século XX Cavião – São Pedro de Castelões

PAr35 Palacete de José António Martins (SCMVC) Civil Século XX Coelhosa – São Pedro de Castelões

PAr36 Capela das Almas Religioso Século XVII - 1791 Dois – São Pedro de Castelões

PAr37 Santuário de Nossa Senhora da Saúde Religioso Século XVIII-XX Gestoso – São Pedro de Castelões

PAr38 Capela de Nossa Senhora da Piedade Religioso Século XVIII Macinhata – São Pedro de Castelões

PAr39 Casa da Mouta de Baixo Civil Século XVIII Mouta – São Pedro de Castelões

PAr40 Casa da Bouça de Cartim Civil --- Cartim – São Pedro de Castelões

PAr41 Casa de Cabril Civil --- Travessa das Figueiras, Cabril – São Pedro de 
Castelões

PAr42 Edifício dos Paços do Concelho Civil Século XX Av. Camilo de Matos – Vila Chã

PAr43 Edifício da Lacto-Lusa Industrial Século XX 19, Av. Camilo Tavares de Matos

PAr44 Capela da Senhora das Dores Religioso Século XVII Lordelo – Vila Chã

PAr45 Solar de Refojos Civil Século XVIII Portela – Vila Chã

PAr46 Casa do Simão/Simons ou da Simoa Civil Século XX Ponte da Gândara – Vila Chã

PAr47 Casa do Correia Civil Século XVIII Teamonde – Vila Chã
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Cód. Designação Tipo Cronologia Localização
(Lugar – Freguesia)

PAr48 Santuário de Santo António Religioso Século XX Vale de Cambra – Vila Chã

PAr49 Capela de Santo António Religioso Século XX Vale de Cambra – Vila Chã

PAr50 Cruzeiro de Vila Cova de Perrinho Religioso Século XVIII Vila Cova de Perrinho – União de Freguesias

PAr51 Engenho do Linho e Moinhos de Pisão dos 
Lagos

Civil Século XX Vila Cova de Perrinho – União de Freguesias

PAr52 Capela e Cruzeiro de Santo Aleixo Religioso Século XVIII Santo Aleixo – Macieira de Cambra

PAr53 Capela de São Bartolomeu Religioso Século XVIII Algeriz – Macieira de Cambra

PAr54 Capela de Nossa Senhora da Conceição Religioso Século XVII Malhundes – Macieira de Cambra

PAr55 Capela de São Sebastião Religioso Século XIX Mártir – São Pedro de Castelões

PAr56 Capela de Nossa Senhora das Necessidades Religioso Século XVII Cavião de Baixo – São Pedro de Castelões

PAr57 Casa dos Negrais Civil Século XIX Codal – União de Freguesias

PAr58 Fábrica Martins & Rebello ,Lda Industrial Século XX Pinheiro Manso – São Pedro de Castelões

PAr59 Fábrica Rimarte ,Lda Industrial Século XX Rua de Vila Chã, Vila Chã – União de 
Freguesias

PAr60 Fábrica de A. Ribeiro e Irmão ,Lda Industrial Século XX Av. de Santo António, Vila Chã – União de 
Freguesias

PAr61 Casa de Arlindo Soares de Pinho Civil/Industrial Século XX Rua de Santo António, Vila Chã – União de 
Freguesias

PAr62 Posto de Desnatação n.º 1 da Cooperativa 
Agrícola do Vale de Vouga

Industrial Século XX Rua do Jogo, Agros – Junqueira

PAr63 Fábrica Almeida & Freitas ,Lda Industrial Século XX Rua Dr. Domingos de Almeida Brandão, Vila 
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Cód. Designação Tipo Cronologia Localização
(Lugar – Freguesia)

Chã – União de Freguesias

PAr64 Seminário Apostólico de São João de Brito Religioso Século XX Rua de Nossa Senhora da Natividade – Macieira
de Cambra

PAr65 Casa do Moradal Civil --- Rua de São João, Moradal – União de 
Freguesias

PAr66 Casas Setecentistas de Junqueira de Baixo Civil Século XVIII Junqueira de Baixo - Junqueira

PAr67 Alminhas de Junqueira de Baixo Religioso --- Caminho rural, Junqueira de Baixo - Junqueira 
(Lat. 40.8077116; Long. -8.329417)
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3. Fichas de Património Arqueológico

PA01. Núcleo de Laceiras do Côvo

PA01.1. Mamoa 1 de Laceiras do Côvo

CNS: 19101

Tipo de sítio: Mamoa

Época: Calcolítico/Idade do Bronze

Lugar: Felgueira, Arões

Topónimo: Laceiras

Info. Geográfica: 40,847545; -8,265727; 1013 metros de altitude, folha n.º 155 do

Serviço Cartográfico do Exército, à escala 1/25.000.

Enquadramento: Situada numa rechã elevada,  em contexto geológico  de granito,

com  inclusões  de  quartzitos  e  alguns  xistos.  A  mamoa  localiza-se  a  cerca  de

trezentos metros a nordeste da mamoa 2 de Laceiras do Covo.

Descrição: Pequena mamoa com cerca de nove metros no eixo Norte-Sul,  e sete

metros  no  eixo  Este-Oeste.  Trata-se  de  um monumento  baixo,  com a  depressão

central de violação medindo cerca de um metro e meio de diâmetro, apresentando

uma couraça que se adivinha espessa, composta por blocos de granito e quartzo

leitoso.

Espólio: Não se conhece

Bibliografia: (Silva 1996), (Queiroga 2001) e (Sá 2014).

PA01.2. Mamoa 2 de Laceiras do Côvo

CNS: 17747

Tipo de sítio: Mamoa

Época: Idade do Bronze

Lugar: Felgueira, Arões

Topónimo: Laceiras

Info. Geográfica: 40,846985; -8,267516; 1006 metros de altitude, folha n.º 155 do

Serviço Cartográfico do Exército, à escala 1/25.000.
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Enquadramento: Localiza-se  numa  chã  deprimida,  início  de  linha  de  água,  em

contexto  de  granitos  e  xistos,  com  cobertura  de  vegetação  rasteira.  A  mamoa

localiza-se a cerca de trezentos metros a sudoeste da mamoa 1 de Laceiras do Covo.

Descrição: Mamoa de dimensões bastante reduzidas, com cerca de três metros e

sessenta de diâmetro por quarenta centímetros  de altura. Mamoa em “cairn”,  com

couraça constituída por pequenas pedras de quartzo leitoso de,Lda por placas de

xisto na periferia.  Ao centro, existe uma sepultura em cista — já violada — a qual

seria de,Lda por lajes em xisto. Notável exemplo das formas tardias de sepultamento

megalítico.  A  escavação deste  vestígio  veio  dar  um contributo  substancial  para a

caracterização de outros do mesmo tipo, entretanto detetados nesta área.

Espólio: Não se conhece

Bibliografia:  (Silva 1996), (Queiroga 2001) e (Sá 2014). Esta mamoa foi escavada

por Fernando Augusto Pereira da Silva, no verão de 1996.

PA01.3. Mamoa 3 de Laceiras do Côvo

CNS: 13418

Tipo de sítio: Mamoa

Época: Idade do Bronze

Lugar: Felgueira, Arões

Topónimo: Laceiras

Info.  Geográfica: 40,844316;  -8,270665;  996 metros  de  altitude,  folha n.º  155 do

Serviço Cartográfico do Exército, à escala 1/25.000.

Enquadramento: Pequena chã com ligeiras  ondulações de nível,  em contexto de

granitos e quartzitos. Zona com vegetação rasteira de urzes, e carquejas, alternada

com manchas pouco densas de florestação com pinheiros. Foi escavada em 2010 por

Edite Sá (Sá 2014).

Descrição: Monumento sob  tumulus de contorno circular, com cerca de 3,70 m de

comprimento e 0,40 m de altura.  Era rodeado por  um anel  periférico formado por

blocos de xistos fincados com disposição oblíqua para o interior, como estratégia de

contenção da estrutura. Estavam fincados numa camada de argila de preparação e

nivelamento  do solo,  colocada por  baixo  de todo o monumento  e escorados com

pequenos calhaus de quartzo imbricados. Na composição do montículo existia grande
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variedade de rochas e de minerais o que lhe conferiu uma grande policromia e brilho.

A área central do monumento revelou-se muito revolvida, resultado da sua violação.

Continha, ainda, um possível esteio de uma pequena cista.

Espólio: Não se conhece

Bibliografia: (Queiroga 2001), (DGPC n.d.) e (Sá 2014).

PA01.4. Mamoa 4 de Laceiras do Côvo

CNS: 19102

Tipo de sítio: Mamoa

Época: Calcolítico/Idade do Bronze

Lugar: Felgueira, Arões

Topónimo: Laceiras

Info. Geográfica: 40,843414; -8,271849; 1005 metros de altitude, folha n.º 155 do

Serviço Cartográfico do Exército, à escala 1/25.000.

Enquadramento: Pequena chã com ligeiras  ondulações de nível,  em contexto de

granitos e quartzitos, enquadrada pelo início de linhas de água. Zona com vegetação

rasteira de urzes, e carquejas, alternada com manchas pouco densas de florestação

com pinheiros.

Descrição: Mamoa algo destacada na periferia de uma pequena rechã, com cerca de

oito metros de diâmetro por cerca de sessenta centímetros de altura, não se notando

depressão central sensível. Todo o montículo se encontra juncado com fragmentos

de quartzo leitoso, de calibre variável.

Espólio: Não se conhece

Bibliografia: (Silva 1996), (Queiroga 2001) e (Sá 2014).

PA02. Núcleo do Pico Gralheiro

PA02.1. Mamoa 1 do Pico do Gralheiro

CNS: 19199

Tipo de sítio: Mamoa

Época: Idade do Bronze

Lugar: Felgueira, Arões
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Topónimo: Alto da Gralheira

Info. Geográfica: 40,842285; -8,274752; 1006 metros de altitude, folha n.º 155 do

Serviço Cartográfico do Exército, à escala 1/25.000.

Enquadramento: Pequena  chã  em  esporão  alongado  na  direção  sudoeste,  em

contexto de granitos  e quartzitos.  Zona com vegetação rasteira e florestação com

pinheiros. Situada junto à berma da estrada.

Descrição: Pequena mamoa da qual não se observam vestígios de esteios ou de

couraça.  Mede  cerca  de  cinco  metros  de  diâmetro  por  cinquenta  centímetros  de

altura, e não apresenta depressão significativa no centro.

Espólio: Não se conhece

Bibliografia: (Queiroga 2001).

PA02.2. Mamoa 2 do Pico do Gralheiro

CNS: 19200

Tipo de sítio: Mamoa

Época: Idade do Bronze

Lugar: Felgueira, Arões

Topónimo: Alto da Gralheira

Info. Geográfica: 40,839990; -8,273857; 1002 metros de altitude, folha n.º 155 do

Serviço Cartográfico do Exército, à escala 1/25.000.

Enquadramento: Mamoa  situada  numa  pequena  chã  em  esporão  alongado  na

direção sudoeste. O monumento localiza-se no limite sudoeste da chã, em terreno

com  bastantes  afloramentos  graníticos,  no  corte  de  um  caminho  carreteiro  de

abertura recente, o qual terá destruído parte do seu lado oeste. A cobertura vegetal é

de carqueja e pinheiro.

Descrição: Pequena mamoa com cerca de dois metros de diâmetro e cerca de trinta

centímetros  de altura,  com ligeiros  indícios  de violação da câmara,  devido a uma

quase  impercetível  depressão  central.  Esta  mamoa,  de  configuração  irregular,  foi

afetada pela abertura de um caminho, que lhe cerceou um dos lados. Parece tratar-se

de um pequeno tumulus do tipo do de Laceiras do Covo 2.

Espólio: Não se conhece

Bibliografia: (Queiroga 2001)

62



PA03. Castro de Chão do Carvalho

CNS: 7390

Tipo de sítio: Castro

Época: Idade do Bronze (Final), Idade do Ferro e Romano

Lugar: Chão do Carvalho

Topónimo: Crasto, Arões

Info.  Geográfica: 40,816258;  -8,309116;  804 metros  de  altitude,  folha n.º  165 do

Serviço Cartográfico do Exército, à escala 1/25.000.

Enquadramento: Localizado num esporão bem destacado, integrado no Maciço da

Gralheira, tem uma posição dominante na paisagem, de todos os quadrantes exceto

a norte. Neste lado, o castro está voltado a um relevo alongado em cujos cumes se

multiplicam as pequenas áreas aplanadas, ou chãs, as quais assumem a sua mais

nítida  expressão  no  alinhamento  Antas  — Lomba  da  Bosta.  Esta  vasta  área  se

encontra juncada com afloramentos graníticos superficiais.

Descrição: O sítio arqueológico, da qual possuímos ,Ldas evidências, parece estar

delimitado a norte, na zona do talvegue, por uma espessa muralha em pedra, hoje já

muito derrubada, sendo possível que tenha existido um fosso onde hoje se situa um

caminho que atravessa o monte, e liga a aldeia de Póvoa a Salgueira e Mouta Velha.

Do  lado  sul  também se notam  vestígios  de  fortificação,  mas  cuja  ligação  com a

localizada a norte ou não existe, ou a densa vegetação não permitiu vislumbrar no

decurso das várias visitas efetuadas. O povoado ocupará,  assim, os dois cabeços

rochosos  bem  como  uma  plataforma  alargada,  situada  a  sul.  Surpreende  a

inexistência de qualquer tipo de material de superfície.

Espólio: São referenciadas por (Souto 1940) “cerâmicas de pasta rude” e fragmentos

de  vidro,  provindas  desta  estação,  mas  cuja  caracterização  ou  paradeiro  se

desconhece. (A. M. Silva, 1997, 40) encontrou uma mó oblonga no local, depositada

no Museu Municipal de Vale de Cambra, e registada no inventário com o N.º MMVC

ARQ-22.  Contudo,  estes  indícios  são  manifestamente  insuficientes  para  a

caracterização cronológica e cultural da ocupação deste sítio.

Bibliografia: (Almeida  1946a),  (Bettencourt  &  Rebelo  1988),  (Silva  2007),  (Silva

1993), (Souto 1940).
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PA04. Mamoa do Alto do Cruzeiro

CNS: 18464

Tipo de sítio: Mamoa

Época: Neocalcolítico

Lugar: Arões, Arões

Topónimo: Valinho dos Tojos

Info. Geográfica: 40,8041747; -8,3013893; 550 metros de altitude, folha n.º 165 do

Serviço Cartográfico do Exército, à escala 1/25.000.

Enquadramento: Localizada em contexto granítico, numa pequena chã formada pelo

talvegue de um esporão, e encaixada entre dois cabeços. A visibilidade na paisagem

é muito ,Lda devido à barreira constituída pelo cabaço que lhe está adjacente, do lado

SSO.

Descrição: Mamoa com cerca de sete metros de diâmetro e um metro de altura, com

bom destaque  no local.  Ao centro  apresenta  uma ligeira  depressão,  resultado da

violação  da  câmara,  pequena,  mas  de  boa  configuração,  a  qual  tem  formato

poligonal, definida por quatro esteios. O lado noroeste da calote está intersectado por

um muro de pedra solta,  divisório de propriedade, o qual,  aparentemente, não lhe

afetou a configuração.

Espólio: Não se conhece

Bibliografia: (Bettencourt & Rebelo 1988) referida como Mamoa do Alto do Cruzeiro.

PA05. Núcleo do Outeiro Gordo

PA05.1. Mamoa 1 de Outeiro Gordo

CNS: 19137

Tipo de sítio: Mamoa

Época: Calcolítico/Idade do Bronze

Lugar: Ervedoso, Arões

Topónimo: Outeiro Gordo

Info.  Geográfica: 40,791809;  -8,277784;  471 metros  de  altitude,  folha n.º  165 do

Serviço Cartográfico do Exército, à escala 1/25.000.
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Enquadramento: Cabeço em esporão voltado a sul, pouco destacado do talvegue

em  termos  altimétricos,  ao  qual  liga  por  uma  pequena  chã.  Substrato  geológico

granítico,  com  florestação  de  espécies  arbustivas,  como  tojo,  urze  e  carqueja,  e

arbórea mista de eucalipto e pinheiro. A mamoa está algo violada pela construção de

um marco geodésico, o qual assenta sobre o seu lado sudoeste.

Descrição: Mamoa situada no topo de um cabeço destacado,  apresentando-se já

bastante abatida. Tem cerca de nove metros de diâmetro e uma ligeira depressão ao

centro, larga e pouco profunda. Notam-se alguns vestígios de couraça, sob a forma

de pequenas pedras, pouco visíveis sob o manto vegetal.

Espólio: Não se conhece

Bibliografia: (Queiroga 2001).

PA05.2. Mamoa 2 de Outeiro Gordo

CNS: 19138

Tipo de sítio: Mamoa

Época: Calcolítico/Idade do Bronze

Lugar: Ervedoso, Arões

Topónimo: Outeiro Gordo

Info.  Geográfica: 40,792977;  -8,280037;  463 metros  de  altitude,  folha n.º  165 do

Serviço Cartográfico do Exército, à escala 1/25.000.

Enquadramento: Chã de contornos suaves, alinhada na direção sul e de,Lda pelo

cabeço de Outeiro Gordo. Substrato geológico granítico, com florestação de espécies

arbustivas, predominando o tojo, a urze e a carqueja, e arbórea mista de eucalipto e

pinheiro. 

Descrição: Mamoa com cerca de dez metros de diâmetro e sessenta centímetros de

altura, bastante obstruída pela vegetação arbustiva e por pinheiros, pelo que não é

possível atestar a existência de couraça. Ao centro, nota-se uma cratera de violação

pouco profunda, não se vendo qualquer esteio. Esta mamoa encontra-se a cerca de

quinze metros a sudeste da mamoa 3 de Outeiro Gordo.

Espólio: Não se conhece.

Bibliografia: (Queiroga 2001).
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PA05.3. Mamoa 3 de Outeiro Gordo

CNS: 19139

Tipo de sítio: Mamoa

Época: Neocalcolítico

Lugar: Ervedoso, Arões

Topónimo: Outeiro Gordo

Info.  Geográfica: 40,793425;  -8,281223;  465 metros  de  altitude,  folha n.º  165 do

Serviço Cartográfico do Exército, à escala 1/25.000.

Enquadramento: Chã de contornos suaves, alinhada na direção sul e de,Lda pelo

cabeço de Outeiro Gordo. Substrato geológico granítico, com florestação de espécies

arbustivas, entre as quais predomina o tojo, a urze e a carqueja, e arbórea mista de

eucalipto e pinheiro. Esta mamoa encontra-se a cerca de quinze metros a noroeste

da mamoa 2.

Descrição: Monumento de notáveis dimensões, com boa visibilidade na paisagem.

Encontra-se bastante obstruída pela vegetação rasteira e, no seu lado oeste,  algo

cerceada  por  um  muro  de  pedra  solta.  Apresenta  cerca  de  dezoito  metros  de

diâmetro,  por  dois  metros  e  vinte  de  altura,  tendo  os  seus  lados  um  pendor

acentuado. Ao centro, nota-se uma larga e profunda cratera de violação, a qual se

apresenta algo alongada no sentido norte, não nos parecendo,  contudo,  indiciar  a

existência de corredor. Não foi detetado qualquer esteio ou vestígio de couraça.

Espólio: Não se conhece.

Bibliografia: (Queiroga 2001).

PA05.4. Mamoa 4 de Outeiro Gordo

CNS: 19140

Tipo de sítio: Mamoa

Época: Calcolítico / Idade do Bronze

Lugar: Ervedoso, Arões

Topónimo: Outeiro Gordo

Info.  Geográfica: 40,793425;  -8,281223;  476 metros  de  altitude,  folha n.º  165 do

Serviço Cartográfico do Exército, à escala 1/25.000.
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Enquadramento: Mamoa bem destacada na paisagem, em encosta suave pontuada

por pequenos cabeços, voltada a sul, na direção do rio Arões. Fica localizada junto a

um caminho carreteiro delimitado por muros de pedra seca, a cerca de vinte metros a

oeste deste, em ambiente geológico de afloramentos graníticos superficiais. O terreno

encontra-se florestado com pinheiros e eucaliptos, apresentando ainda uma densa

vegetação rasteira.

Descrição: Mamoa bastante obstruída pela vegetação — mormente por pequenos

pinheiros — com cerca de oitenta centímetros de altura e oito metros de diâmetro. Ao

centro  apresenta  uma  depressão  pouco  profunda,  mas  alargada,  resultante  da

violação da câmara. Não se notam vestígios de esteios ou de couraça.

Espólio: Não se conhece.

Bibliografia: (Queiroga 2001).

PA05.5. Mamoa 5 de Outeiro Gordo

CNS: 19141

Tipo de sítio: Mamoa

Época: Calcolítico / Idade do Bronze

Lugar: Ervedoso, Arões

Topónimo: Outeiro Gordo

Info.  Geográfica: 40,797929;  -8,280641;  480 metros  de  altitude,  folha n.º  165 do

Serviço Cartográfico do Exército, à escala 1/25.000.

Enquadramento: Montículo  bem  destacado  na  paisagem,  em  encosta  suave

pontuada  por  pequenos  cabeços,  voltada  a  sul,  na  direção  do  rio  Arões.  Fica

localizado num cabeço um pouco acima de um caminho carreteiro  delimitado por

muros de pedra seca, em ambiente geológico de afloramentos graníticos superficiais.

O terreno encontra-se florestado com pinheiros e eucaliptos, apresentando ainda uma

densa vegetação rasteira.

Descrição: Elevação  uniforme  com  cerca  de  doze  metros  de  diâmetro.  Nalguns

pontos  notam-se  aglomerados  de  pedras  pequenas,  que  poderão  ser  entendidos

como vestígios de couraça. Ao centro não se nota qualquer depressão. Este vestígio,

a ser mamoa, está inviolado.

Espólio: Não se conhece.
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Bibliografia: (Queiroga 2001).

PA05.6. Mamoa 6 de Outeiro Gordo

CNS: 19142

Tipo de sítio: Mamoa

Época: Idade do Bronze

Lugar: Ervedoso, Arões

Topónimo: Outeiro Gordo

Info.  Geográfica: 40,795674;  -8,283598;  476 metros  de  altitude,  folha n.º  165 do

Serviço Cartográfico do Exército, à escala 1/25.000.

Enquadramento: Mamoa situada em encosta  suave,  voltada a Sul,  pontuada por

pequenos cabeços, os quais se alinham na direção do rio Arões. Fica localizada junto

a um caminho carreteiro delimitado por muros de pedra seca, a cerca de vinte metros

a Sul deste, e num espaço entre muros de pedra solta, em ambiente geológico de

afloramentos  graníticos  superficiais.  O  terreno  apresenta  vegetação  rasteira,  cujo

corte e limpeza permitiu a deteção deste imóvel tão pouco percetível na paisagem.

Descrição: Pequeno montículo muito abatido, quase impercetível na paisagem, com

cerca de quatro metros de diâmetro por trinta centímetros de altura. Na parte central,

nota-se  uma  ligeira  depressão  indiciadora  de  violação,  não  se  tendo  detetado

vestígios de couraça nem de elementos da câmara. Deverá tratar-se de uma mamoa

com tipologia muito aproximada da de Laceiras do Côvo 2.

Espólio: Não se conhece.

Bibliografia: (Queiroga 2001).

PA06. Mamoa 1 do Cruzeiro

CNS: 19143

Tipo de sítio: Mamoa

Época: Neocalcolítico

Lugar: Ervedoso, Arões

Topónimo: Ervedoso

Info.  Geográfica: 40,795687;  -8,272934;  425 metros  de  altitude,  folha n.º  165 do

Serviço Cartográfico do Exército, à escala 1/25.000.

68



Enquadramento: Esporão  bem  destacado  na  paisagem,  na  encosta  voltada  a

nascente, face ao vale do rio Teixeira. O substrato geológico é composto por granito,

notando-se uma cobertura vegetal dominada por espécies arbustivas, como o tojo, a

urze e a carqueja, e mista arbórea de pinho e eucalipto.

Descrição: A  mamoa  situa-se no  topo  de um pequeno  cabeço,  apresentando-se

bastante esbatida. Tem cerca de oito metros de diâmetro por cinquenta centímetros

de  altura,  com  uma  ligeira  depressão  central  resultado  da  violação  da  câmara.

Algumas pedras na periferia da calote parecem indiciar a existência de couraça. Na

depressão central assenta o plinto de um cruzeiro em granito,  de sabor tipológico

local, o qual apresenta na face Norte do plinto a data de 1910 e, na face nascente do

crucifixo, a data de 1925.

Espólio: Não se conhece.

Bibliografia: (Queiroga 2001).

PA07. Mamoa das Novas

CNS: 5311

Tipo de sítio: Mamoa

Época: Neocalcolítico/Idade do Bronze

Lugar: Cercal, Arões

Topónimo: Novas

Info. Geográfica: 40,789338; - 8,306687; 520 metros de altitude, folha n.º 165 do

Serviço Cartográfico do Exército, à escala 1/25.000.

Enquadramento: Este monumento encontra-se integrado em ambiente habitacional

rural, estando encostado a uma eira, cuja construção lhe cerceou o lado Oeste.

Descrição: A  densa  cobertura  de  infestantes,  mormente  silvas,  impediu  a

visualização  do  imóvel  nas  várias  visitas  efetuadas.  Segundo  as  referências

publicadas sobre o imóvel (Bettencourt & Rebelo 1988, p.17), a mamoa apresentava-

se bastante degradada e obstruída pela vegetação, vendo-se restos de couraça lítica,

num corte, bem como o que poderá ser um esteio da câmara.

Espólio: Não se conhece.

Bibliografia: (Bettencourt & Rebelo 1988, p.17), n.º 22, referida como Mamoa das

Novas.
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PA08. Núcleo da Cerqueira

PA08.1. Mamoa 6 da Cerqueira

CNS: 18506

Tipo de sítio: Mamoa

Época: Neocalcolítico/Idade do Bronze

Lugar: Cercal, Arões

Topónimo: Pedra Moura

Info.  Geográfica: 40,781050;  -8,308798;  510 metros  de  altitude,  folha n.º  165 do

Serviço Cartográfico do Exército, à escala 1/25.000.

Enquadramento: Localizada  numa  larga  chã,  de  substrato  granítico,  em  área

florestada  com  pinhal  e  solo  recoberto  com  arbustivas  rasteiras.  Monumento

destacado  na  paisagem,  não  só  pela  sua  configuração,  como  pelo  seu

enquadramento, beneficiando ainda de um solo limpo de vegetação na sua área de

implantação.

Descrição: Monumento com cerca de treze metros de diâmetro no eixo Norte-Sul, e

onze metros no eixo Este-Oeste, ligeiramente abatido nos seus lados Sul e Leste,

com configuração sub-elíptica. Notam-se vestígios de couraça lítica, bem como de

violação da câmara, não sendo visíveis esteios.

Espólio: Não se conhece.

Bibliografia: (Bettencourt & Rebelo 1988), n.º 11, referida como Mamoa da Cerqueira

6, (Castro et al. 1956).

PA08.2. Mamoa 7 da Cerqueira

CNS: 18513

Tipo de sítio: Mamoa

Época: Neocalcolítico/Idade do Bronze

Lugar: Cercal, Arões

Topónimo: Pedra Moura

Info.  Geográfica: 40,781683;  -8,307259;  510 metros  de  altitude,  folha n.º  165 do

Serviço Cartográfico do Exército, à escala 1/25.000.
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Enquadramento: Localizada  numa  larga  chã,  de  substrato  granítico,  em  área

florestada com pinhal  e solo recoberto com arbustivas rasteiras. Esta mamoa está

encostada à Mamoa da Cerqueira 8.

Descrição: A mamoa encontra-se implantada sobre uma grande laje de afloramento

granítico,  medindo  cerca  de  nove  metros  de  diâmetro.  Ao  centro  nota-se  uma

depressão que será resultante da violação da câmara, na qual não se divisam restos

de esteios. Notam-se restos de couraça lítica, formada por pequenas pedras.

Espólio: Não se conhece.

Bibliografia: (Bettencourt & Rebelo 1988, p. 14), n.º 12, referida como Mamoa da

Cerqueira 7. (Castro et al. 1956, pp. 473-474).

PA08.3. Mamoa 8 da Cerqueira

CNS: 18523

Tipo de sítio: Mamoa

Época: Neocalcolítico/Idade do Bronze

Lugar: Cercal, Arões

Topónimo: Pedra Moura

Info.  Geográfica: 40,782132;  -8,307853;  510 metros  de  altitude,  folha n.º  165 do

Serviço Cartográfico do Exército, à escala 1/25.000.

Enquadramento: Localizada  numa  larga  chã,  de  substrato  granítico,  em  área

florestada com pinhal  e solo recoberto com arbustivas rasteiras. Esta mamoa está

encostada à Mamoa da Cerqueira 7.

Descrição: A mamoa encontra-se implantada sobre uma grande laje de afloramento

granítico,  medindo  cerca  de  nove  metros  de  diâmetro.  Ao  centro  nota-se  uma

depressão que será resultante da violação da câmara, na qual não se divisam restos

de esteios. Notam-se restos de couraça lítica.

Espólio: Não se conhece.

Bibliografia: (Bettencourt & Rebelo 1988, p. 14), n.º 13, referida como Mamoa da

Cerqueira 8. (Castro et al. 1956, pp. 473-474).
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PA09. Castro de Souto Mau/Parada

CNS: 16173

Tipo de sítio: Povoado?

Época: Idade do Ferro

Lugar: Souto Mau, Arões

Topónimo: Vale da Mó

Info.  Geográfica: 40,784881;  -8,286974;  428 metros  de  altitude,  folha n.º  165 do

Serviço Cartográfico do Exército, à escala 1/25.000.

Enquadramento: Situado  num cabeço em esporão,  alongado  no sentido  NE/SO,

com o topo de contornos suaves, contrastando com as encostas íngremes, sobretudo

do lado Este. O relevo, encaixado num meandro do rio Arões, é caracterizado por um

substrato granítico, com afloramentos superficiais de volume considerável, estando o

terreno florestado com pinheiros bem como com espécies arbustivas.

Descrição: A  parte  superior  do  cabeço  apresenta  alguns  ténues  vestígios  da

existência  de  plataformas,  as  quais  poderão  ser  consentâneas  com  sistemas

agrícolas  já  abandonados,  a  julgar  pelos  muros  divisórios  de  propriedade,  que

entrecortam  o  local.  Um  volume  razoável  de  estruturas,  algumas  aparentemente

recentes, utilizam pedra da qual se nota alguma aparelhada. Uma destas estruturas

situada do lado Oeste, parece ser o derrube de um muro mais largo do que o comum,

algo obstruído pela vegetação.

Espólio: Uma  observação  cuidada  das  zonas  de  erosão,  e  mesmo  de

movimentações  de solo,  não  revelou  qualquer  espólio  que  permita  caracterizar  a

ocupação  arqueológica  deste  sítio.  O  conjunto  de  sugestões  sobre  esta  eventual

estação  arqueológica  são  de  monta  suficiente  para  se  promover  uma  avaliação

através de sondagem ou mesmo escavação mais extensa, que clarifique de forma

mais inequívoca a ocupação deste local no passado.

Bibliografia: (Rebelo 1988), (Silva 2007), (Silva 1993), (Silva 1997a), (Souto 1940).
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PA10. Zona de Potencial Arqueológico do Monte dos Castelos/Algar

CNS: 18389

Tipo de sítio: Romano

Época: Romanização?

Lugar/Freguesia: Gatão, Cepelos

Topónimo: Castelos/Algar

Info.  Geográfica: 40,839212;  -8,336376;  611 metros  de  altitude,  folha n.º  154 do

Serviço Cartográfico do Exército, à escala 1/25.000.

Enquadramento: Esporão alongado a aplanado voltado a Norte, dominando o vale

do Rio Caima. Toda a área apresenta afloramentos graníticos, estando a topografia

do  terreno  já  bastante  humanizada  pelas  inúmeras  leiras  de  cultivo,  caminhos  e

muros divisórios de propriedade.

Descrição: Esta estação arqueológica não se apresenta particularmente diagnostica

numa observação das anomalias  topográficas do terreno,  pelo facto de o local se

encontrar profundamente alterado pelo cultivo, divisão de propriedade e traçado de

caminhos.  Contudo,  o  achado  de  alguns  materiais  arqueológicos  em  zonas  de

movimentos permite concluir  estarmos em presença de um castro romanizado ou,

mais provavelmente de um pequeno povoado ou casal de época romana.

Espólio: Apareceram alguns materiais arqueológicos junto ao caminho, em zona de

revolvimento recente. De entre estes materiais destaca-se cerâmica comum romana,

fragmentos  de  púcaros  e  bilhas  de  fabrico  aparentado  ao  bracarense.  Alguns

materiais de construção, mormente fragmentos de tégula e imbrex pertencerão a uma

ocupação romana tardia,  sendo algo mais  fora do comum as pedras aparelhadas

encontradas no local.

Bibliografia: (Almeida 1946), (Silva 1997a), (Queiroga 2001).

PA11. Núcleo de Arte Rupestre do Outeiro dos Riscos

PA11.1. Outeiro dos Riscos 1

Tipo de sítio: Gravuras rupestres

Época: Neocalcolítico; Idade do Bronze
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Lugar/Freguesia: Gatão, Cepelos

Topónimo: Outeiro dos Riscos

Info.  Geográfica: 40,831413;  -8,331302;  759 metros  de  altitude,  folha n.º  164 do

Serviço Cartográfico do Exército, à escala 1/25.000.

Enquadramento: Localizado no bordo de um relevo alongado, composto por uma

sucessão de cabeços suaves e rechãs, orientado no alinhamento NE-SO, entre a

Lomba  da  Bosta  e  o  Arestal.  O  contexto  geológico  é  formado  por  vastos  e

proeminentes afloramentos graníticos, e florestação com predomínio de pinheiros e

vegetação  arbustiva.  Enorme  monólito  granítico,  de  formato  arredondado,  bem

proeminente na paisagem, apresentando a face voltada ao esporão com um pendor

apreciável.

Descrição: Monólito  de  granito  de  tamanho  apreciável,  formando  um  pequeno

cabeço na periferia  de  uma pequena  chã,  e  no  início  de  uma encosta  voltada  a

Noroeste.  As  gravuras  situam-se na face  voltada  ao  talvegue,  em posição  quase

vertical.  Resumem-se  quase  que  a  motivos  circulares  nos  quais  predominam  os

círculos  concêntricos  de  grandes  dimensões,  existindo  ainda  alguns  círculos

preenchidos com cruciformes.

Espólio: Não se conhece

Bibliografia: (Souto 1932),  (Souto 1938), (Jorge 1986), (Santos 1972, 130),  (Alves

2001a), (Alves  2001b),  (Queiroga  2001),  (Silva  &  Alves  2005),  (Rodrigues  et  al.,

2013).

PA11.2. Outeiro dos Riscos 2

Tipo de sítio: Gravuras rupestres

Época: Idade do Bronze

Lugar/Freguesia: Gatão, Cepelos

Topónimo: Outeiro dos Riscos

Info.  Geográfica: 40,833241;  -8,331438;  712 metros  de  altitude,  folha n.º  164 do

Serviço Cartográfico do Exército, à escala 1/25.000.

Enquadramento: O vestígio localiza-se no bordo de um relevo alongado, composto

por uma sucessão de cabeços suaves e rechãs, orientado no alinhamento NE-SO,

entre a Lomba da Bosta e o Arestal. O contexto geológico é formado por vastos e
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proeminentes afloramentos graníticos, e florestação com predomínio de pinheiros e

vegetação  arbustiva.  Integrada  numa  área  onde  abundam  os  afloramentos  esta

pequena  rocha,  de  formato  alongado  e  pouco  saliente  do  nível  do  solo,  mal  se

destaca na paisagem.

Descrição: Pequena  rocha  com  algum  pendor  e  superfície  irregular,  voltada  a

poente,  bastante  marcada  pela  erosão,  e  denotando  algumas  irregularidades

referentes a desgaste nos alinhamentos de clivagem do granito. Na parte média deste

pequeno  afloramento  encontra-se gravado um motivo  linear  encimado por  espiral,

aparentado com um báculo, bem como outro reticulado, com associação de quatro

quadrados, lembrando o tipo tabuleiro de jogo. Trata-se de motivos conhecidos na

arte rupestre do Norte de Portugal, pese o facto de a sua afiliação cronológico/cultural

não estar ainda devidamente estabelecida.

Espólio: Não se conhece.

Bibliografia: (Queiroga 2001), (Rodrigues et al., 2013) e (Bettencourt et al. 2014).

PA12. Mamoa de Armental

CNS: 19188

Tipo de sítio: Mamoa

Época: Calcolítico/Idade do Bronze

Lugar: Codal, União das freguesias de Vila Chã, Codal e Vila Cova de Perrinho

Topónimo: Armental

Info.  Geográfica: 40,865942;  -8,411506;  395 metros  de  altitude,  folha n.º  154 do

Serviço Cartográfico do Exército, à escala 1/25.000.

Enquadramento: Parte superior de um cabeço elevado de configuração arredondada

e encostas íngremes, o qual se integra no maciço da Serra do Pereiro, da qual é

contraforte.  O  contexto  geológico  é  de  granitos,  sendo  o  terreno  florestado  com

pinheiros e eucaliptos.

Descrição: Pequena mamoa situada no cume arredondado do monte. A mamoa é

bastante baixa e pouco visível, não ultrapassando os 30/40 cm de altura. A violação a

que foi sujeita deixou uma ampla cratera, pelo que deste imóvel, com cerca de sete

metros de diâmetro, só resta um anel no qual são ainda visíveis algumas pedras da

couraça. 
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Espólio: Não se conhece.

Bibliografia: (Queiroga 2001) e (Silva 1997a, 39).

PA13. Mamoa 1 de Falcão

CNS: 19144

Tipo de sítio: Mamoa

Época: Neocalcolítico

Lugar: Falcão, Junqueira

Topónimo: Lomba da Bosta

Info.  Geográfica: 40,823076;  -8,325149;  804 metros  de  altitude,  folha n.º  164 do

Serviço Cartográfico do Exército, à escala 1/25.000.

Enquadramento: Área  de  monte  com  cobertura  vegetal  de  pinheiros,  giestas  e

outras espécies arbustivas. Situada junto ao caminho que conduz de Falcão à Lomba

da Bosta, e que neste local forma uma encruzilhada na qual se encontra um velho

nicho de alminhas em granito,  encostada a um muro divisório de propriedade, e à

face da via. 

Descrição: Pequena mamoa com cerca de cinquenta centímetros de altura e sete

metros de diâmetro. Apresenta o lado Oeste da calote bastante abatido e destruído,

notando-se uma depressão central relativamente uniforme. Não se notam vestígios

de couraça ou esteios. Este imóvel, à data da visita, encontrava-se muito obstruído

por vegetação, mormente arbustos e alguma lenha de abate recente de árvores.

Espólio: Não se conhece

Bibliografia: (Queiroga 2001).

PA14. Mamoa do Vale Mau

CNS: 19013

Tipo de sítio: Mamoa

Época: Neocalcolítico/Idade do Bronze

Lugar/Freguesia: Póvoa, Junqueira

Topónimo: Póvoa 
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Info.  Geográfica: 40,821754;  -8,307364;  779 metros  de  altitude,  folha n.º  165 do

Serviço Cartográfico do Exército, à escala 1/25.000.

Enquadramento: Encaixada num pequeno talvegue, entre dois cabeços graníticos,

um pouco a Norte do Castro de Chã de Carvalho. Zona muito marcada por densas

manchas graníticas, de afloramentos muito boleados, com densa vegetação arbustiva

de urze e carqueja, e florestação com pinheiros.

Descrição: Pequena  mamoa  pouco  percetível  na  paisagem,  com  cerca  de  sete

metros de diâmetro por meio metro de altura. Algumas pedras dispersas de granito

poderão indiciar a existência de couraça. Ao centro, nota-se uma pequena depressão,

indiciando a violação da câmara.

Espólio: Não se conhece

Bibliografia: (Bettencourt  & Rebelo  1988),  n.º  30,  referida  como Mamoa do Vale

Mau.

PA15. Mamoa 1 da Fraga

CNS: 19145

Tipo de sítio: Mamoa

Época: Neocalcolítico

Lugar/Freguesia: Junqueira de Baixo, Junqueira

Topónimo: Currais

Info.  Geográfica: 40,816748;  -8,339353;  770 metros  de  altitude,  folha n.º  164 do

Serviço Cartográfico do Exército, à escala 1/25.000.

Enquadramento: Localizada numa pequena chã que desce em esporão para Norte

do monte de Queimada, em contexto de afloramentos graníticos. Cobertura vegetal

de pinheiros, giestas e urzes. Monumento bem destacado na paisagem.

Descrição: Mamoa com cerca de catorze metros de diâmetro e um metro e oitenta

de altura,  vendo-se  ao centro  uma pequena cratera  de  violação  onde,  apesar  de

obstruída pela vegetação, se notam dois esteios e uma laje tombada, a qual aparenta

ser um fragmento de cobertura. Notam-se vestígios de couraça, mas não de corredor.

Esta  mamoa  apresenta  uma  configuração  notável,  com  um  formato  regular  e

sobrelevado, sendo os seus lados de pendor acentuado, e em particular o lado leste.

Espólio: Não se conhece.
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Bibliografia: (Queiroga 2001).

PA16. Núcleo da Presa Grande

PA16.1. Mamoa 1 da Presa Grande

CNS: 18874

Tipo de sítio: Mamoa

Época: Neocalcolítico

Lugar: Chã, Junqueira

Topónimo: Chã

Info.  Geográfica: 40,807274;  -8,359305;  753 metros  de  altitude,  folha n.º  164 do

Serviço Cartográfico do Exército, à escala 1/25.000.

Enquadramento: Localizada  junto  a  uma  encruzilhada  de  caminhos,  a  cerca  de

duzentos metros a poente da escola primária, na periferia de uma ampla chã, em

contexto de bastantes afloramentos graníticos, e boa visibilidade na paisagem.

Descrição: Mamoa  com  cerca  de  vinte  e  cinco  metros  de  diâmetro.  A  câmara

apresenta violação, tendo uma depressão com cerca de treze metros no eixo Norte-

Sul, e seis metros no eixo Este-oeste, vendo-se ainda vestígios de uma couraça em

pedra, sem esteios. Trata-se de um monumento de dimensões apreciáveis e de uma

certa imponência, hoje pouco percetível pela obstrução de árvores e arbustos.

Espólio: Não se conhece.

Bibliografia: (Bettencourt & Rebelo 1988), n.º 24, referida como Mamoa 1 da Presa

Grande.

PA16.2. Mamoa 2 da Presa Grande

CNS: 19011

Tipo de sítio: Mamoa

Época: Neocalcolítico

Lugar: Chã, Junqueira

Topónimo: Chã

Info.  Geográfica: 40,799154;  -8,358258;  753 metros  de  altitude,  folha n.º  164 do

Serviço Cartográfico do Exército, à escala 1/25.000.
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Enquadramento: Mamoa situada na periferia de uma ampla chã, em contexto de

bastantes  afloramentos  graníticos,  e  fraca  visibilidade  devido  à  densa  cobertura

arbórea e arbustiva. Localiza-se junto a um caminho, e a cerca de cinquenta metros a

Norte de uma presa, ou poça de água. Situada a cerca de vinte metros a Nordeste da

mamoa 1 da Presa Grande.

Descrição: Mamoa com cerca de quinze metros de diâmetro, vendo-se vestígios de

couraça lítica,  bem como uma ligeira depressão central,  resultado de violação,  na

qual não se divisam esteios.

Espólio: Não se conhece.

Bibliografia: (Bettencourt & Rebelo 1988), n.º 25, referida como Mamoa 2 da Presa

Grande.

PA17. Mamoa das Águas

CNS: 7424

Tipo de sítio: Mamoa

Época: Neocalcolítico

Lugar: Chã, Junqueira

Topónimo: Chã

Info.  Geográfica: 40,801430;  -8,354735;  758 metros  de  altitude,  folha n.º  164 do

Serviço Cartográfico do Exército, à escala 1/25.000.

Enquadramento: Situada  numa  grande  chã,  na  encosta  Nordeste  da  Serra  do

Arestal,  em contexto de  afloramentos  graníticos,  dominando o Ribeiro  da  Chã.  O

ambiente circundante é de pequenas parcelas agrícolas alternando com manchas de

pinhal.

Descrição: Monumento de certa imponência, com bom enquadramento na paisagem

e visibilidade no terreno. A mamoa é de configuração elíptica, medindo cerca de vinte

e cinco metros no sentido N/S, e cerca de vinte e dois metros no sentido L/O, por um

metro e oitenta de altura. Notam-se vestígios de couraça em pedra, bem como uma

cratera de violação e indícios de corredor virado a nascente.

Espólio: Não se conhece.

Bibliografia: (Bettencourt & Rebelo 1988), n.º 1, referida como Mamoa das Águas.
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PA18. Mamoa do Cimo do Lameiro, ou Quingosta.

CNS: 18536

Tipo de sítio: Mamoa

Época: Neocalcolítico

Lugar: Chã, Junqueira

Topónimo: Chã

Info.  Geográfica: 40,805916;  -8,358163;  761 metros  de  altitude,  folha n.º  164 do

Serviço Cartográfico do Exército, à escala 1/25.000.

Enquadramento: A mamoa situa-se na periferia de uma ampla chã, em contexto de

bastantes afloramentos  graníticos  e boa visibilidade na paisagem.  Localiza-se nas

proximidades  da  escola  primária,  e  junto  a  uma  casa,  num  cabeço  florestado

enquadrado por parcelas cultivadas.

Descrição: Mamoa com cerca de vinte metros de diâmetro no eixo N/S e vinte e dois

no eixo L/O, larga e profunda cratera de violação.  Não se observam vestígios  de

couraça ou esteios que, no entanto, são referidos em Bettencourt-Rebelo. A periferia

do lado nascente encontra-se algo cerceada por um muro de parcela agrícola, o qual

poderá ter utilizado pedra da possível couraça.

Espólio: Não se conhece.

Bibliografia: (Bettencourt & Rebelo 1988), n.º 15, referida como Mamoa do Cimo do

Lameiro, ou Quingosta.

PA19. Mamoa do Lameiro

CNS: 18859

Tipo de sítio: Mamoa

Época: Neocalcolítico

Lugar: Chã, Junqueira

Topónimo: Cumieira

Info.  Geográfica: 40,799174;  -8,347594;  790 metros  de  altitude,  folha n.º  164 do

Serviço Cartográfico do Exército, à escala 1/25.000.
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Enquadramento: Situada  junto  a  uma  encruzilhada  de  caminhos,  em  zona  de

talvegue e  contexto  geológico  de  granitos.  A  cobertura  vegetal  predominante  é  o

pinheiro, com densa vegetação de silvas, fetos e urzes.

Descrição: Monumento  de  câmara  poligonal  fechada,  conservando  ainda  seis

esteios  in  situ.  Mede  de  diagonal  entre  oitenta  centímetros  e  um  metro  de

comprimento. O tumulus, pouco visível na paisagem, apresenta vestígios de couraça

lítica superficial e é circular. Mede de diâmetro aproximado doze metros.

Espólio: Não se conhece.

Bibliografia: (Bettencourt & Rebelo 1988), n.º 18, referida como Mamoa do Lameiro.

PA20. Mamoa de Preirada - Outeiro Castêlo

CNS: 7421

Tipo de sítio: Mamoa

Época: Neocalcolítico

Lugar: Folhense, Junqueira

Topónimo: Lameirinhos

Info.  Geográfica: 40,791497;  -8,359417;  822 metros  de  altitude,  folha n.º  164 do

Serviço Cartográfico do Exército, à escala 1/25.000.

Enquadramento: Localizada no planalto da Serra do Arestal, em contexto granítico,

sendo a área coberta com pinheiros e eucaliptos. Os muros divisórios de terrenos,

bem como a sua configuração, parecem indiciar o cultivo desta área no passado. Fica

junto a um caminho florestal.

Descrição: Mamoa  bem  destacada  na  paisagem  circundante,  apresentando  um

diâmetro  de  cerca  de  dezoito  metros  por  um  metro  e  meio  de  altura,  com  uma

depressão  central,  correspondente  à  violação  da  câmara.  Notam-se  na  zona  da

câmara dois esteios em granito,  um dos quais,  pelo seu formato mais espalmado,

poderá ser entendido como fragmento da tampa. Algumas pequenas pedras parecem

indiciar a existência de couraça.

Espólio: Não se conhece.

Bibliografia: Bettencourt 1982,  (Bettencourt & Rebelo 1988), n.º 23, referida como

Mamoa de Preirada - Outeiro Castêlo.
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PA21. Mamoa da Cruz - Lameiro Longo 1

CNS: 7406

Tipo de sítio: Mamoa

Época: Neocalcolítico

Lugar: Folhense, Junqueira

Topónimo: Lameirinhos

Info.  Geográfica: 40,790160;  -8,352304;  803 metros  de  altitude,  folha n.º  164 do

Serviço Cartográfico do Exército, à escala 1/25.000.

Enquadramento: Localizada no planalto da Serra do Arestal, em contexto de xisto,

em ambiente de florestação com pinheiros e eucaliptos, junto a linhas de água nas

quais se desenvolveram lameiros.

Descrição: Mamoa  com cerca  de dezasseis  metros  de  diâmetro,  encontrando-se

bastante  destruída  na  área  da  câmara  e  do  seu  lado  Norte,  certamente  como

resultado da escavação nela efetuada por Alberto Souto. Na zona da câmara nota-se

ainda um esteio, bem como vestígios de couraça.

Espólio: Um machado em anfibolito  polido,  de secção quadrangular,  com catorze

centímetros  de  comprimento,  quatro  centímetros  de  largura  máxima,  e  três

centímetros e meio de espessura, depositado no Museu de Aveiro, e exumado desta

mamoa no decurso de uma escavação conduzida por Alberto Souto.

Bibliografia: (Bettencourt & Rebelo 1988), n.º 16, referida como Mamoa da Cruz -

Lameiro Longo.

PA22. Núcleo da Sobreirinha

PA22.1. Mamoa da Sobreirinha

CNS: 19012

Tipo de sítio: Mamoa

Época: Neocalcolítico

Lugar: Agros, Junqueira

Topónimo: Fontes Casas
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Info.  Geográfica: 40,787501;  -8,328600;  753 metros  de  altitude,  folha n.º  164 do

Serviço Cartográfico do Exército, à escala 1/25.000.

Enquadramento: Mamoa situada numa chã, em contexto de afloramentos graníticos

e cobertura vegetal de pinheiros e espécies arbustivas.

Descrição: Mamoa de configuração elíptica com diâmetro de cerca de vinte e um

metros  no  eixo  Norte-Sul,  e  cerca  de  vinte  e  sete  metros  no  eixo  Este-oeste.

Apresenta uma câmara de configuração poligonal, com corredor virado a nascente, a

qual  se  encontra  violada,  pelo  que  apresenta  uma  grande  depressão.  Notam-se

vestígios de couraça pétrea, em granito. Esta mamoa foi cerceada em cerca de três

metros pela construção do caminho que a ladeia.

Espólio: Não se conhece

Bibliografia: (Bettencourt  &  Rebelo  1988),  nº  26,  referida  como  Mamoa  da

Sobreirinha.

PA22.2. Mamoa 2 da Sobreirinha /Sítio da Mamoa

CNS: 19147

Tipo de sítio: Mamoa

Época: Neocalcolítico

Lugar: Agros, Junqueira

Topónimo: Fontes Casas

Info.  Geográfica: 40,785703;  -8,327410;  755 metros  de  altitude,  folha  nº  164 do

Serviço Cartográfico do Exército, à escala 1/25.000.

Enquadramento: Mamoa  situada  num  pequeno  esporão  granítico  alongado  na

direção  Sul,  ocupando  a  sua  parte  média.  Apresenta  um  excelente  domínio  da

paisagem, dele se vendo outras mamoas das imediações. A cobertura vegetal é de

pinheiros e espécies arbustivas.

Descrição: Pequena mamoa bastante abatida, com cerca de sessenta centímetros

de altura e dez metros de diâmetro, com uma larga depressão de violação ao centro.

Encontra-se bastante obstruída pela vegetação rasteira, mormente urze, pelo que não

foi possível verificar a existência de couraça pétrea ou esteios.

Espólio: Não se conhece.

Bibliografia: (Queiroga 2001).
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PA23. Núcleo do Rossio

PA23.1. Mamoa 2 do Rossio

CNS: 19150

Tipo de sítio: Mamoa

Época: Neolítico/Idade do Bronze

Lugar: Barracão, Macieira de Cambra

Topónimo: Crasto de Cambra

Info.  Geográfica: 40,900728,  -8,375420,  550  metros  de  altitude,  folha  nº  154  do

Serviço Cartográfico do Exército, à escala 1/25.000.

Enquadramento: A mamoa situa-se numa pequena chã, ladeada por um caminho

vicinal, que corta uma mancha de monte, e que arranca ao KM 3 da EN 224-1. A chã

na qual se implanta a mamoa apresenta um ligeiro pendor para Sul, notando-se neste

local  o  início  de  linhas  de  água.  Toda  a  área  se  encontra  florestada  por  pinhal

estando o solo bastante obstruído por vegetação arbustiva e silvado.

Descrição: Mamoa com cerca de dez metros de diâmetro por cerca de um metro de

altura, bem destacada no terreno por estar ladeada por duas depressões alongadas

correspondentes a duas linhas de água. Toda a mamoa está coberta por ramagens

resultantes  do  abate  de  árvores,  vegetação  arbustiva,  bem  como  por  alguns

carvalhos, pinheiros e eucaliptos. Devido ao estado do terreno à data das visitas não

é possível verificar a existência de alguma depressão central de violação, ou mesmo

vestígios de esteios.

Espólio: Não se conhece

Bibliografia: (Queiroga 2001).

PA23.2. Mamoa 3 do Rossio

CNS: 19149

Tipo de sítio: Mamoa

Época: Neolítico/Idade do Bronze

Lugar: Barracão, Macieira de Cambra

Topónimo: Crasto de Cambra
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Info.  Geográfica: 40,901232,  -8,375576,  555 metros  de  altitude,  folha  nº  154 do

Serviço Cartográfico do Exército, à escala 1/25.000.

Enquadramento: A mamoa situava-se numa pequena área de relevo suave, ladeado

por um caminho que parte do KM 3 da EN 224-1 na direção N, em ambiente de mata

florestada com pinheiros e eucaliptos. A mamoa encontra-se bastante obstruída pela

vegetação rasteira. Foi escavada por Fernando Augusto Pereira da Silva.

Descrição: Mamoa com cerca de dez metros de diâmetro por um metro de altura,

de,Lda por duas caneluras do terreno, resultantes do escorrimento de águas pluviais.

Toda a mamoa está coberta por  ramagens  resultantes  do abate  de árvores,  bem

como alguns carvalhos, pinheiros e eucaliptos. Não se notam esteios ou vestígios de

violação da câmara.

Espólio: Não se conhece

Bibliografia: (Queiroga 2001).

PA23.3. Mamoa 4 do Rossio

CNS: 19196

Tipo de sítio: Mamoa

Época: Calcolítico/Idade do Bronze

Lugar: Rossio

Topónimo: Rossio

Info.  Geográfica: 40,896322,  -8,389276,  579metros  de  altitude,  folha  nº  154  do

Serviço Cartográfico do Exército, à escala 1/25.000.

Enquadramento: Pequeno esporão voltado a Leste, que se destaca do maciço, em

contexto granítico de afloramentos de superfície. Toda a área se encontra florestada

com pinheiro e eucalipto, bem como vegetação rasteira.

Descrição: Pequena elevação com cerca de sete metros de diâmetro, junto a um

muro que ladeia um caminho florestal, camuflada por uma densa cobertura de tojo e

urze, vendo-se algumas pequenas pedras, talvez indicadoras de couraça. A cobertura

vegetal  não permitiu  a observação cuidada do local.  Contudo,  os indícios  de que

dispomos lançam fortes suspeitas de se tratar de uma mamoa.

Espólio: Não se conhece

Bibliografia: (Queiroga 2001).
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PA24. Núcleo da Cumeeira

PA24.1. Mamoa 1 da Cumeeira

CNS: 19190

Tipo de sítio: Mamoa

Época: Neocalcolítico

Lugar: Carvalheda

Topónimo: Cumeeira

Info.  Geográfica:  40,881161,  -8,322944,  882  metros  de  altitude,  folha  nº  155  do

Serviço Cartográfico do Exército, à escala 1/25.000.

Enquadramento: Monumento localizado num cabeço — localmente designado por

Cumeeira — integrado nos contrafortes da Serra da Freita, em substrato de xisto e

cobertura vegetal dominada por uma densa mancha de urzes, tojos e carquejas. Nas

áreas  circundantes  existem  manchas  florestadas  com  pinheiro,  com  recurso  a

movimentações  de  solo  por  meios  mecânicos.  Situado  no  topo  deste  cabeço,  o

monumento  desfruta de um impressionante  controlo  da paisagem que se estende

para Sul, Oeste e Norte.

Descrição: O imóvel  encontra-se muito  obstruído  por  uma cobertura  uniforme  de

arbustivas baixas, as quais, contudo, permitem divisar os seus contornos. A mamoa

tem um diâmetro aproximado de dezasseis metros com cerca de um metro e meio de

altura. Apresenta uma planta circular, regular, com violação central, não se divisando

vestígios de esteios. Nota-se ainda a existência de couraça, composta por pequenas

lajes em xisto.

Espólio: Não se conhece

Bibliografia: (Silva 1993).

PA24.2. Mamoa 2 da Cumeeira

CNS: 19191

Tipo de sítio: Mamoa

Época: Neocalcolítico

Lugar: Carvalheda

Topónimo: Devesa
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Info.  Geográfica:  40,881620,  -8,317013,  850  metros  de  altitude,  folha  nº  155 do

Serviço Cartográfico do Exército, à escala 1/25.000.

Enquadramento: Mamoa implantada numa ampla rechã voltada a Sul e enquadrada

entre o imponente pico do Alto da Malfadada e o cabeço da Cumeeira. Situada em

contexto  granítico,  quase  que  cerceada  por  um caminho  que  atravessa o  relevo,

dificilmente se divisa entre a densa cobertura de urzes, carquejas e tojo.

Descrição: A densa cobertura arbustiva do local impede a observação cuidada deste

imóvel. A mamoa aparenta ter configuração regular, com um diâmetro aproximado de

catorze  metros  por  cerca  de  um metro  de  altura.  O centro  apresenta  indícios  de

violação da câmara, e algumas pedras em granito, à superfície,  poderão indiciar  a

existência de couraça.

Espólio: Não se conhece

Bibliografia: (Silva 1993).

PA25. Núcleo da Devesa

PA25.1. Mamoa 1 da Devesa

CNS: 19192

Tipo de sítio: Mamoa

Época: Neocalcolítico

Lugar: Carvalheda

Topónimo: Devesa

Info.  Geográfica: 40,865862,  -8,317325,  772 metros  de  altitude,  folha  nº  155 do

Serviço Cartográfico do Exército, à escala 1/25.000.

Enquadramento: Esporão orientado a poente, de configuração alongada, e formando

uma pequena chã. O relevo da chã é relativamente suave, aumentando rapidamente

de pendor nas encostas. Contexto geológico de granito e cobertura vegetal rasteira,

de urze e carqueja. Localiza-se a cerca de doze metros a Oeste da Mamoa 1 da

Devesa.

Descrição: Mamoa com cerca de doze metros de diâmetro por cerca de um metro e

meio  de  altura,  apresentando  uma  depressão  central  na  qual  não  se  observam

vestígios de esteios. No seu lado S-SO a mamoa está um pouco cerceada por um
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muro de pedra  solta,  que  divide  propriedades.  Neste  muro  liga  um outro  com as

mesmas características, na perpendicular, o qual cruza a zona da câmara da mamoa.

Uma parte substancial deste imóvel encontra-se obstruída por uma densa camada de

vegetação  rasteira,  mormente  esteva,  silva  e  carqueja,  que  impede  uma  boa

observação  do  terreno.  Notam-se  ainda  vestígios  de  uma  couraça  compacta  em

granito, na qual sobressaem inúmeros calhaus em quartzo leitoso.

Espólio: Não se conhece

Bibliografia: (Silva 1993).

PA25.2. Mamoa 2 da Devesa

CNS: 19193

Tipo de sítio: Mamoa

Época: Neocalcolítico

Lugar: Carvalheda

Topónimo: Devesa

Info.  Geográfica: 40,865501,  -8,317799,  770  metros  de  altitude,  folha  nº  155  do

Serviço Cartográfico do Exército, à escala 1/25.000.

Enquadramento: Esporão orientado a poente, de configuração alongada, e formando

uma pequena chã. O relevo da chã é relativamente suave, aumentando rapidamente

de pendor nas encostas. Contexto geológico de granito e cobertura vegetal rasteira,

de urze e carqueja.

Descrição: Pequena  elevação  com  cerca  de  6  metros  de  diâmetro  e  cinquenta

centímetros de altura, com uma ligeira depressão ao centro. Encontra-se mais bem

demarcada no terreno no lado Leste, devido à configuração natural do terreno onde

se implanta. Não se divisam vestígios de esteios ou tampa. Da couraça, encontra-se

uma densa massa de pedras pequenas e médias, em granito e em quartzo leitoso.

Espólio: Não se conhece

Bibliografia: (Silva 1993).

PA25.3. Mamoa 3 da Devesa

CNS: 19152

Tipo de sítio: Mamoa
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Época: Neocalcolítico

Lugar: Carvalheda

Topónimo: Devesa

Info.  Geográfica: 40,862701,  -8,322891,  736 metros  de  altitude,  folha  nº  155 do

Serviço Cartográfico do Exército, à escala 1/25.000.

Enquadramento: Situada  numa  pequena  chã,  com  ligeiro  declive,  em  contexto

geológico de granito, mas já próximo de mancha xistosa. Zona com cobertura vegetal

de pinheiro e carqueja.

Descrição: Monumento  cujas  dimensões  são  difíceis  de  avaliar  devido  à

configuração  do  terreno.  Trata-se,  contudo,  de  uma  mamoa  cujas  dimensões

rondarão os dezasseis metros de diâmetro por cerca de dois metros de altura. Ao

centro vê-se um conjunto de lajes fragmentadas, que poderão ter constituído a tampa,

e alinhadas para Sudeste um conjunto de lajes com disposição vertical que poderão

ser indiciadoras de corredor.

Espólio: Não se conhece

Bibliografia: (Queiroga 2001).

PA26. Mamoa de Trebilhadouro

CNS: 19154

Tipo de sítio: Mamoa

Época: Neocalcolítico

Lugar: Trebilhadouro

Topónimo: Serra do Trebilhadouro

Info.  Geográfica: 40,870788,  -8,338442,  689 metros  de  altitude,  folha  nº  154 do

Serviço Cartográfico do Exército, à escala 1/25.000.

Enquadramento: Mamoa  situada  na  periferia  da  plataforma  central  da  Serra  do

Trebilhadouro,  numa  pequena  chã  voltada  a  SSE,  em  contexto  geológico  de

afloramentos graníticos. O local é florestado com pinheiro e vegetação arbustiva. A

mamoa localiza-se à face de um caminho florestal que circunda a serra.

Descrição: Mamoa com boa visibilidade na paisagem, com um diâmetro de cerca de

onze metros por pouco mais de um metro de altura, ostentando cratera de violação

na qual ainda se encontram dois esteios pequenos. Esta mamoa está algo destruída

89



do lado SE, cortada pelo caminho que a ladeia, vendo-se no corte a couraça, em

calhaus irregulares, mas algo boleados, de granito. Algumas das pedras do muro que

delimita o caminho poderão ser esteios retirados desta mamoa.

Espólio: Não se conhece

Bibliografia: (Queiroga 2001).

PA27. Mamoa 1 da Curva Cega

CNS: 19155

Tipo de sítio: Mamoa

Época: Calcolítico/Idade do Bronze

Lugar: Sandiães

Topónimo: Curva Cega

Info.  Geográfica:  40,861762,  -8,344831,  558  metros  de  altitude,  folha  nº  154  do

Serviço Cartográfico do Exército, à escala 1/25.000.

Enquadramento: Pequeno  esporão  integrado  na  encosta  SO  da  Serra  do

Trebilhadouro, formando uma pequena chã voltada a SSE, em contexto geológico de

afloramentos graníticos. O local é densamente florestado com pinheiro, eucalipto e

vegetação arbustiva. Toda a área se encontra entrecortada por muros divisórios de

propriedade, em pedra solta.

Descrição: Mamoa baixa e algo ampla, dissimulada na paisagem, cerceada do lado

Norte por um muro. Tem cerca de oito metros de diâmetro por cerca de quarenta

centímetros de altura notando-se, ao centro, uma ampla, mas pouco profunda cratera

de violação, sem vestígios de esteios. Na periferia, bastantes calhaus em granito, de

calibre médio e algo rolados, sugerem a existência de couraça.

Espólio: Não se conhece

Bibliografia: (Queiroga 2001).

PA28. Mamoa da Quinta da Neta

CNS: 19156

Tipo de sítio: Mamoa

Época: Neocalcolítico
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Lugar: Sandiães

Topónimo: Lugar da Pena

Info.  Geográfica:  40,860408,  -8,346606,  522  metros  de  altitude,  folha  nº  154  do

Serviço Cartográfico do Exército, à escala 1/25.000.

Enquadramento: Situada num pequeno esporão aplanado, na vertente Sul da Serra

do  Trebilhadouro,  em  contexto  geológico  de  afloramentos  graníticos.  O  local  é

densamente florestado com pinheiro e vegetação arbustiva.

Descrição: Mamoa pouco destacada na paisagem, com diâmetro de cerca de doze

metros por cerca de um metro de altura. Apresenta uma depressão central, na qual

não se observam esteios, bem como uma ligeira canelura orientada a poente, que

poderá indiciar a existência de corredor. Notam-se vestígios de couraça em calhaus

de granito. A mamoa parece um pouco abatida do lado Norte e, de uma forma geral,

encontra-se bastante obstruída pela vegetação.

Espólio: Não se conhece

Bibliografia: (Queiroga 2001).

PA29. Castelo de Sandiães, Castelo do Mau Vizinho

CNS: 16174

Tipo de sítio: Povoado Fortificado

Época: Idade do Ferro/Romanização

Lugar: Sandiães

Topónimo: Barragem

Info.  Geográfica:  40,850854,  -8,351555,  366  metros  de  altitude,  folha  nº  154  do

Serviço Cartográfico do Exército, à escala 1/25.000.

Enquadramento: Situado  num  cabeço  granítico  em  esporão  voltado  a  NE,

circundado pelo Rio Caima na sua quase totalidade, excetuando a zona do talvegue.

A  configuração  original  deste  cabeço  está  hoje  muito  adulterada  não  só  pelas

habitações  construídas  no  local,  como pela  barragem Eng.  Duarte  Pacheco.  Este

cabeço apresenta uma situação dominante em relação ao leito original do rio, e às

terras de veiga elevada que lhe ficam a Norte.

Descrição: As  profundas  alterações  topográficas  sofridas  pelo  local  impedem

qualquer  caracterização  do  primitivo  habitat,  do  qual  não  se  divisam  vestígios.
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Contudo,  e  a  julgar  pela  configuração  do  monte,  é  possível  que  o  povoado  se

circunscrevesse ao pequeno cabeço semi-circundado pelo rio, situando-se o clássico

sistema defensivo  formado por  taludes-fossos no lado Sudoeste,  onde hoje  fica o

pontão de acesso.

Espólio: Existem  notícias  de  materiais  recolhidos  no  local,  tais  como  cerâmicas

micáceas  características  das  produções  indígenas  da  Idade  do  Ferro,  cossoiros,

pesos  de  tear  de  tipologia  já  romanizada,  cerâmicas  comuns  de  produção

romanizada,  mós  circulares,  e  uma  pedra  com  baixo-relevo  representando  uma

cabeça de bovídeo.

Bibliografia: (Almeida 1946),  (Silva 2007), (Silva 1993), (Silva 1997a).

PA30. Mamoa de Valinhos

CNS: 16172

Tipo de sítio: Mamoa

Época: Neoalcolítico

Lugar: Cimo da Aldeia

Topónimo: Valinhos

Info.  Geográfica: 40,845222,  -8,411834,  330  metros  de  altitude,  folha  nº  154  do

Serviço Cartográfico do Exército, à escala 1/25.000.

Enquadramento: Implantação em cabeço voltado ao vale do Rio Vigues, o qual está

situado a Leste e com uma orientação Norte/Sul. O substrato geológico é formado por

xisto  o  qual  constitui  uma  pequena  erupção  localizada  numa  faixa  de  gnaisses

albítico-moscovíticos,  sendo a área recoberta por vegetação arbustiva,  pinheiros e

eucaliptos. Deste lado do cabeço tem-se desenvolvido uma urbanização designada

por “Urbanização do Valinho”.

Descrição: Mamoa com cerca de vinte metros de diâmetro por dois de altura. Foi

objeto  de  escavação  arqueológica,  realizada  e  noticiada  por  Fernando  Augusto

Pereira da Silva (Silva 1997).

Os trabalhos constaram na escavação de três sanjas  com dois  metros  de largura

cada,  orientadas  segundo  os  alinhamentos  cardeais.  Os  trabalhos  revelaram  um

tumulus  muito  violado,  tendo  a  câmara  funerária  dimensões  algo  modestas,

comparativamente com as do monumento. Os esteios, dos quais sobreviveu apenas

92



um fragmento,  eram em xisto, rocha também maioritária nos vestígios  de couraça

encontrados. 

A violação da mamoa ao longo da História está documentada por artefactos de época

romana, medieval, moderna e contemporânea. 

Espólio: No decurso  da escavação  foram exumados  os  seguintes  artefactos  em

pedra lascada: dois micrólitos geométricos e três lâminas, em sílex; quatro lamelas

em sílex e uma em quartzito; seis pontas de seta em sílex e uma em quartzito. Uma

micro-enxó em pedra polida, a peça movente de um moinho manual  oblongo, um

polidor em granito, alguns fragmentos de cerâmica calcolítica e medieval. Este acervo

encontra-se depositado no Museu Municipal de Vale de Cambra, com os números de

inventário de MMVC ARQ-1 a MMVC ARQ-20.

Bibliografia: (Silva 1997a).

PA31. Mamoa 1 da Igreja

CNS: 9157

Tipo de sítio: Mamoa

Época: Neolítico/Idade do Bronze

Lugar: Igreja

Topónimo: Igreja

Info.  Geográfica:  40,830138,  -8,396892,  220  metros  de  altitude,  folha  nº  164  do

Serviço Cartográfico do Exército, à escala 1/25.000.

Enquadramento: Pequena parcela de terreno aplanado, anexo a uma casa agrícola,

na  periferia  do  qual  se situa  o monumento.  Este,  fica  sobranceiro  à  veiga  do rio

Caima, a qual domina, enquadrado entre duas linhas de água que vão juntar-se ao

rio,  ladeando a  Ponte  Nova.  O substrato  geológico  enquadra-se já  nos depósitos

eluvio-aluviais do rio Caima.

Descrição: Mamoa de grandes dimensões, com cerca de vinte metros de diâmetro

por dois e meio de altura. A violação da câmara está documentada por uma profunda

e larga depressão central. Uma vala pouco profunda que alinha da depressão central

para  a  periferia  do  lado Nascente  pode  indicar  a  existência  de  corredor.  Não se

divisam esteios nem vestígios de couraça em pedras. Sobre esta mamoa crescem
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algumas árvores, em particular  pinheiros e eucaliptos, de porte já considerável,  as

quais constituem um elemento de degradação do monumento.

Espólio: Não se conhece.

Bibliografia: (Queiroga 2001).

PA32. Zona de Potencial Arqueológico da Senhora da Saúde

CNS: 19154

Tipo de sítio: Vestígio disperso

Época: Neolítico/Idade do Bronze

Lugar: Gestoso

Topónimo: Senhora da Saúde

Info.  Geográfica:  40,800906,  -8,381964,  690  metros  de  altitude,  folha  nº  164  do

Serviço Cartográfico do Exército, à escala 1/25.000.

Descrição: Machado em pedra polida, recolhido à superfície pelo Dr. António M. S.P.

Silva durante uma visita à área do santuário (Silva 1997, 37). Trata-se de um vestígio

disperso indiciador de ocupação na área onde hoje se situa o terreiro adjacente ao

santuário da Senhora da Saúde. Considerado o enquadramento, poderá ter provindo

de  alguma  mamoa  existente  no  local,  e  hoje  destruída  pelos  trabalhos  de

terraplanagem,  ou  então  de  um  habitat  temporário  —potencialmente  de  qualquer

época anterior à Idade do Ferro— que tenha existido neste local.

Espólio: Machado  em  granito  polido,  de  formato  sub-rectangular,  de  razoável

polimento  considerando  o  tipo  de  material.  Mostra  alguns  vestígios  de  desgaste,

mormente  pequenas  lascagens  quer  no  gume  quer  na  parte  posterior,  de

encabamento.  Esta  peça encontra-se  depositada no Museu  Municipal  de  Vale  de

Cambra, tendo o Nº de inventário MMVC ARQ-21.

Bibliografia: (Silva 1997a).

PA33. Zona de Potencial Arqueológico do Muradal

Tipo de sítio: Casal romano?

Época: Romano

Lugar: Moradal
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Topónimo: Muradal

Info.  Geográfica:  Área  (Coordenadas  do  centroide: 40.852450,  -8.386286),  300

metros  de  altitude,  folha  nº  154  do  Serviço  Cartográfico  do  Exército,  à  escala

1/25.000.

Descrição: Há  notícia,  nos  inícios  da  década  de  setenta,  do  aparecimento  de

moinhos  circulares,  telhas,  tijolos  e  pavimento  em  argila,  por  ocasião  da

terraplanagem para construção de um matadouro  industrial.  Destes vestígios  hoje

nada  se  vê  no  local.  As  características  dos  vestígios  encontrados,  junto  com  a

configuração do terreno, em cabeço voltado ao vale, parece indicar um habitat não

defendido, de tipo agrícola, e de época calaico-romana.

Espólio: Não se conhece

Bibliografia: (Bettencourt & Rebelo 1988), (Silva 1997a).

PA34. Núcleo do Crasto

PA34.1. Mamoa 2 do Crasto 

CNS: 19160

Tipo de sítio: Mamoa

Época: Calcolítico/Idade do Bronze

Lugar: Pintalhos

Topónimo: Crasto de Cambra

Info.  Geográfica: 40,893664,  -8,377565,  553 metros  de  altitude,  folha  nº  154 do

Serviço Cartográfico do Exército, à escala 1/25.000.

Enquadramento: Esta mamoa, junto com outras duas que lhe estão muito próximas,

forma um núcleo situado na zona cava e algo inclinada de um pequeno esporão que

parte do cabeço designado na carta dos SCE por Crasto de Cambra, alongando-se

para Sudoeste. Nesta cava se forma uma linha de água que vai afluir ao Vigues. A

cerca de vinte metros para Leste encontra-se o bordo da profunda cratera formada

por  uma jazida  de exploração de cascalho.  O terreno encontra-se florestado com

pinheiros e eucaliptos.

Descrição: Pequena elevação com cerca de quatro metros de diâmetro. A sua altura

é variável  devido à inclinação natural do terreno, apresentando cerca de sessenta
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centímetros do lado Leste, por vinte do lado Oeste. No centro da mamoa existe uma

larga cratera de violação, sendo ainda visível na parte conservada o resto de uma

couraça de pequenas pedras.

Esta mamoa situa-se a cerca de oito metros da Mamoa 3 e cerca de três metros da

Mamoa 4 do Crasto.

Espólio: Não se conhece

Bibliografia: (Queiroga 2001).

PA34.2. Mamoa 3 do Crasto 

CNS: 19161

Tipo de sítio: Mamoa

Época: Calcolítico/Idade do Bronze

Lugar: Pintalhos

Topónimo: Crasto de Cambra

Info.  Geográfica: 40,893573,  -8,377802,  553  metros  de  altitude,  folha  nº  154  do

Serviço Cartográfico do Exército, à escala 1/25.000.

Enquadramento: Esta mamoa, junto com outras duas que lhe estão muito próximas,

forma um núcleo situado na zona cava e algo inclinada de um pequeno esporão que

parte do cabeço designado na carta dos SCE por Crasto de Cambra, alongando-se

para Sudoeste. Nesta cava se forma uma linha de água que vai afluir ao Vigues. A

cerca de vinte metros para Leste encontra-se o bordo da profunda cratera formada

por  uma jazida  de exploração de cascalho.  O terreno  encontra-se florestado  com

pinheiros e eucaliptos.

Descrição: Pequena elevação com cerca de quatro metros de diâmetro. A sua altura

é variável  devido à inclinação natural  do terreno, apresentando cerca de sessenta

centímetros do lado Noroeste, por vinte do lado Sudeste. No centro da mamoa existe

uma cratera de violação, sendo ainda visível na parte conservada o resto de uma

couraça de pequenas pedras.

Esta mamoa situa-se a cerca de oito metros da Mamoa 2 e cerca de sete metros da

Mamoa 4.

Espólio: Não se conhece

Bibliografia: (Queiroga 2001). 
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PA34.3 Mamoa 4 do Crasto 

CNS: 18212

Tipo de sítio: Mamoa

Época: Calcolítico/Idade do Bronze

Lugar: Pintalhos

Topónimo: Crasto de Cambra

Info.  Geográfica: 40,893214,  -8,377564,  553 metros  de  altitude,  folha  nº  154 do

Serviço Cartográfico do Exército, à escala 1/25.000.

Enquadramento: Esta mamoa, junto com outras duas que lhe estão muito próximas,

forma um núcleo situado na zona cava e algo inclinada de um pequeno esporão que

parte do cabeço designado na carta dos SCE por Crasto de Cambra, alongando-se

para Sudoeste. Nesta cava se forma uma linha de água que vai afluir ao Vigues. A

cerca de vinte metros para Leste encontra-se o bordo da profunda cratera formada

por  uma jazida  de exploração de cascalho.  O terreno encontra-se florestado com

pinheiros e eucaliptos.

Descrição: Pequena elevação com cerca de quatro metros de diâmetro, e cerca de

trinta centímetros de altura. Notam-se vestígios de uma couraça de pequenas pedras.

A configuração do montículo, e a inexistência de uma depressão ao centro, parecem

sugerir estarmos em presença de uma mamoa intacta.

Esta mamoa situa-se a cerca de três metros da Mamoa 2 e cerca de sete metros da

Mamoa 3 do Crasto.

Espólio: Não se conhece

Bibliografia: (Queiroga 2001).

PA35. Zona de Potencial Arqueológico do Rossio

PA35.1. Achados de Objetos de Bronze

CNS: 33308

Tipo de sítio: Achado(s) Isolado(s) 

Época: Idade de Bronze

Lugar: Rossio – União de Freguesias
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Topónimo: Rossio

Info. Geográfica: 40,894848, -8,384108

Descrição: Há  notícia,  nos  inícios  da  década  de  setenta,  do  aparecimento  de

moinhos  circulares,  telhas,  tijolos  e  pavimento  em  argila,  por  ocasião  da

terraplanagem para construção de um matadouro  industrial.  Destes vestígios  hoje

nada  se  vê  no  local.  As  características  dos  vestígios  encontrados,  junto  com  a

configuração do terreno, em cabeço voltado ao vale, parece indicar um habitat não

defendido, de tipo agrícola, e de época calaico-romana.

Espólio: Não se conhece

Bibliografia: (Bettencourt & Rebelo 1988), (Silva 1997a).

PA35.2. Necrópole do Rossio

CNS: 19197

Tipo de sítio: Necrópole 

Época: Idade do Bronze (Final)

Lugar: Rossio

Topónimo: Rossio

Info.  Geográfica: 40,896418,  -8,386476,  534  metros  de  altitude,  folha  nº  154  do

Serviço Cartográfico do Exército, à escala 1/25.000.

Enquadramento: Os vestígios  arqueológicos situam-se numa leira agrícola,  numa

pequena rechã intersectada por uma extensa linha de água que parte do Rossio e

integra a funda depressão de Vila  Cova. Toda esta zona se encontra agricultada,

estando o terreno organizado em parcelas, por vezes separadas por taludes. Este

achado ocasional, efetuado em Maio de 2000 pelo proprietário, o Sr. Joaquim Soares

de Oliveira,  deve-se a trabalhos de remoção de solo para implantação de estufas

para floricultura. 

Descrição: Importante conjunto de fossas ovoides com dimensões médias de cerca

de um metro de diâmetro por noventa centímetros de profundidade, no saibro. Foram

realizados trabalhos arqueológicos de emergência no local, graças às facilidades e

interesse do proprietário,  trabalhos conduzidos por António M.S.P. Silva,  Fernando

A.P. Silva, e Manuela C.S. Ribeiro, do centro de Arqueologia de Arouca. Dos cinco

casos escavados à data da elaboração desta nota, em dois apareceram fragmentos
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de cerâmicas grosseiras, de fabrico manual, atribuíveis ao final da Idade do Bronze. A

julgar  por  fatores  vários,  estas  fossas  aparentam  ter  tido  utilização  de  carácter

funerário,  e  mesmo  pertencer  a  uma  necrópole  bastante  extensa,  parte  da  qual

poderá ainda fornecer dados complementares sobre esta ocupação.

Espólio: Fragmentos  de cerâmicas  de fabrico  grosseiro,  pouco depuradas  e sem

utilização de roda, indiciando tratar-se de formas abertas.

Bibliografia: (Silva 1997a).

PA36. Gravuras Rupestres da Sobidade

CNS: 33310

Tipo de sítio: Arte Rupestre 

Época: Neolítico/Idade de Bronze

Lugar: Trebilhadouro - Roge

Info. Geográfica: 40,852980, -8,355571

Enquadramento: Rural, isolado, numa rechã a Oeste da Aldeia de Trebilhadouro e

da Mamoa de Trebilhadouro (PA.26), junto a uma pequena linha de água que corre

em direção à Ribeira de Fuste.

Descrição: Trata-se de um conjunto de gravuras gravadas em pedra de granito que,

a contrário das gravuras do Outeiro dos Riscos, se encontram em lajes ao nível do

solo. Identificam-se pelo menos sete painéis, a saber:

No painel 1, no topo da plataforma do afloramento que fica a meio, apresenta 

composições circulares dispersas, sulcos, covinhas, um eventual soliforme, e um 

motivo reticulado irregular, em posição periférica, menos percetível que os restantes 

motivos e parecendo ter sido realizado em momento anterior. De destacar que este 

painel tem inúmeros estalamentos o que dificultou o seu estudo.

No painel 2 fica num patamar inferior ao anterior, a oeste, menos destacado do solo. 

Trata-se de um dos painéis mais complexos deste afloramento, com várias 

sobreposições. Numa primeira fase este painel teria sido gravado com motivos 

reticulados associados a covinhas entre outros motivos pouco percetíveis. 

Posteriormente, alguns motivos foram sobrepostos por outros de sulcos mais largos e

profundos parecendo formar figuras híbridas (homem/animal), por vezes 

assemelhando-se a antropomorfos com capacetes de cornos de filiação meridional. 
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No painel 3, localiza-se na plataforma superior localizado mais a sul. Apenas 

compreende conjuntos de covinhas.  No declive, sensivelmente vertical, que separa 

esta plataforma de uma que lhe fica mais abaixo.

No painel 4, além de existir uma depressão natural no afloramento, que faz lembrar 

um “assento”, ocorrem motivos de difícil interpretação e a representação de um objeto

circular, com cabo talvez um espelho.

Na plataforma inferior a esta, também perto do solo, encontra-se o painel 5 com 

representações de covinhas e um punhal de nervura central, cuja extremidade está 

alterada por estalamentos da rocha.

Considerámos como painel 6 uma pequena plataforma a norte do painel 2 com 

apenas um motivo circular isolado com covinha central sobre uma protuberância do 

afloramento. O painel 7, corresponde a um motivo isolado, indeterminado, que fica na

extremidade do afloramento que se encontra mais a norte do local.

O conjunto e tipo de motivos, assim como as sobreposições levam-nos a colocar a

hipótese de que este lugar teria sido usado na longa diacronia, provavelmente desde

o Neolítico à Idade do Bronze.

Bibliografia: (Rodrigues et al. 2013b)

PA37. Igreja Paroquial de São Simão

CNS: ----

Tipo de Sítio: Igreja

Época: Século XVIII

Lugar: Arões – Arões

Info. Geográfica: 40.799532; -8.300904

Enquadramento: Rural, isolado, no interior de adro murado; limita a Norte com EM

onde tem entroncamento, a Sul com terrenos devolutos e dos outros dois lados com

casas e quintais; implanta-se em plataforma da encosta sobranceira ao vale do rio

Arões, na periferia Oeste do núcleo urbano da sede da freguesia (Dordio 2001b).

Descrição: Arquitetura religiosa, maneirista, rococó e modernista. Igreja paroquial de

planta longitudinal com nave, capela-mor e torre sineira ao lado da fachada principal.

Fachada principal rococó com cunhais de pilastras coroadas de fogaréus, empena em

traçado mistilíneo com desenvolvida cornija, portal único de verga de linhas curvas e

100



pilastras  no enquadramento  que suportam cabeceira recortada,  nicho ladeado por

duas janelas do coro com as cabeceiras e os aventais recortados, arco triunfal de

faces riscadas a simular almofadas. Torre sineira maneirista com embasamento de

ângulos boleados, dois registos com pilastras nos cunhais, cimalhas de friso e cornija

e  pináculos  piramidais;  antigo  retábulo  principal,  atualmente  na  capela  lateral,  da

mesma época, no tipo da fase de D. Pedro II. A fachada principal destaca-se pela

profusão  de  cantarias  decoradas  que  a  aproximam  dos  tipos  comuns  na  vizinha

diocese de Viseu. Ampliação modernista que reorientou a disposição dos espaços da

igreja, construindo uma nova nave, integrando a antiga como capela-mor e obrigando

a uma alteração da disposição das coberturas (Dordio 2001b).

Bibliografia: (Gonçalves 1981), (Marques 1993), (Marques 1997) e (Dordio 2001b)

PA38. Igreja Paroquial de São João Baptista e adro

CNS: ----------

Tipo de Sítio: Igreja

Época: século XVI

Lugar: Casal - Cepelos

Info. Geográfica: 40.835569; -8346780

Enquadramento: Rural, isolado, no interior de adro murado que limita a SE. com EN

e dos outros lados com terrenos agrícolas; no adro, para o lado NO., tem duas casas,

uma rural e atualmente devoluta, e a outra de construção recente, onde se encontram

instalados o Centro de Dia,  o Infantário  e o futuro Centro de Saúde da paróquia;

implanta-se em plataforma da encosta sobranceira ao vale do rio Caima, periférica

em relação ao principal núcleo urbano da sede da freguesia (Dordio 2001c).

Descrição: Arquitetura religiosa, modernista. Igreja paroquial de planta longitudinal

com nave,  capela-mor,  torre sineira à esquerda da fachada principal  e anexos do

antigo batistério  (atual  capela lateral)  e sacristia  do lado direito.  Fachada principal

com escadaria a toda a largura, três portais retangulares protegidos por pala e dois

vãos com grade aos lados do registo superior que exibe ao centro pano liso com cruz

destacada; torre sineira e panos de parede laterais tratados com cantarias; alçados

laterais com panos alternados de cantarias e de reboco liso pintado de branco. Coro-

alto de viga direita sobre dois pilares, tetos da nave e capela-mor de secção triangular
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suportados a espaços por asnas maciças, arco triunfal angular moldurado e parede

do topo da capela-mor revestida com granito polido (Dordio 2001c).

A anterior igreja, demolida para a construção da atual e de que se conservam alguns

elementos arquitetónicos no adro, tinha capela-mor construída na 2ª metade do séc.

16  (arco  triunfal  de  arestas  chanfradas  exibindo  inscrições  de  1562  e  1573)  e

renovada, em conjunto com a nave, já no séc. 18. Era uma igreja de planta simples,

nave e capela-mor com torre à esquerda, da qual se conserva o retábulo principal de

talha dourada do final do séc. 17, numa dependência da atual (Dordio 2001c).

Bibliografia: (Gonçalves 1981), (Marques 1997) e (Dordio 2001c)

PA39. Igreja Paroquial de São Tiago e adro

CNS: -----

Tipo de Sítio: Igreja

Lugar: Codal – União de Freguesias

Época: Século XVII

Info. Geográfica: 40.864875; -8.414937

Enquadramento: Rural, isolado, no interior de adro murado, com acesso por escada

encaixada  diante  da  fachada  principal;  implanta-se  em  encosta  com  casas  de

construção recente aos lados S.  e E.;  limita  a N. com cemitério  paroquial  (Dordio

2001d).

Descrição: Arquitetura religiosa,  maneirista.  Igreja paroquial  de planta longitudinal

com nave, capela-mor,  torre sineira ao lado esquerdo da fachada principal,  antiga

sacristia adossada à capela-mor do lado S. e corpo de anexos paroquiais do lado

oposto. Pilastras e pináculos sobre os cunhais da fachada principal e apenas estes

últimos  nos  outros  alçados  da  nave  e  capela-mor;  cimalhas  de  cornija  que  nas

empenas enrolam nos arranques. Fachada principal de portal único de entablamento

ligado a janela do coro de verga curva coroada de frontão e ladeada por pináculos.

Púlpito  de  bacia  de  pedra  sobre  mísula.  Retábulos  de  talha  dourada.  Renovação

barroca tardia a que se deve os vãos de verga curva da janela do coro e das laterais

na nave. Segue um tipo local cujo modelo é o da matriz da antiga sede do concelho

(Igreja paroquial de Nossa Senhora da Natividade em Macieira de Cambra (Dordio

2001d).
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Bibliografia: (Gonçalves 1981), (Marques 1993), (Marques 1997).

PA40. Igreja Paroquial de São Miguel Arcanjo e adro

CNS: -----

Tipo de Sítio: Igreja

Lugar: Junqueira de Cima - Junqueira

Época: Século XVIII

Info Geográfica: 40.8010067; -8.335767

Enquadramento: Rural, isolado, implanta-se num esporão da encosta NE. da serra

do Arestal, dominando as terras baixas da freguesia; adro murado que limita a N. com

casas rurais e a O. com cemitério  paroquial;  a matriz  nova localiza-se a NO., em

ponto mais elevado e culminante da mesma encosta (Dordio 2001e).

Descrição: Arquitetura  religiosa,  maneirista  e  barroca.  Igreja  paroquial  de  planta

longitudinal  com  nave,  capela-mor  e  torre  sineira  ao  lado  esquerdo  da  fachada

principal.  Fogaréus sobre os cunhais da fachada principal  e da torre; cimalhas de

cornija.  Fachada principal de portal único de entablamento encimado por janela do

coro de verga curva. Janelas laterais de esbarro e porta travessa de friso e cornija.

Porta e postigo da torre de verga curva. Arco triunfal sobre pilastras com as faces

pintadas de almofadas (Dordio 2001e).

Bibliografia: (Gonçalves 1981), (Marques 1997) e (Dordio 2001e)

PA41. Igreja Paroquial de Nossa Senhora da Natividade e adro

CNS: -----

Tipo de Sítio: Igreja

Lugar: Macieira de Cambra – Macieira de Cambra

Época: século XVI

Info. Geográfica: 40.855189; -8.377762

Enquadramento: Urbano, isolado, inserido em adro murado sobre plataforma com

acesso  do  lado  da  fachada  principal  por  escadaria,  orientada  a  SO.,  deslocada

lateralmente da posição primitiva que era a do enfiamento do eixo antigo - a Escaleira

- para quem vinha do vale; acesso lateral, a NE., a partir do lg. que constituía o centro

do núcleo antigo de Macieira de Cambra, onde se situa o Pelourinho e a Antiga Casa
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da Câmara; cruzeiro do adro, diante da fachada principal, do tipo calvário, base com

entase e cruz de terminações trevadas (Dordio 2011).

Descrição: Planta longitudinal composta por nave, capela-mor, duas capelas laterais

nos  flancos,  duas  sacristias  e  torre  sineira  assim  distribuídos:  torre  sineira

quadrangular, à direita da fachada principal, seguida do mesmo lado, orientado a S.,

por corpo retangular onde se inclui a nova sacristia e uma das capelas laterais, e, já

na zona da capela-mor, pequeno corpo dos balneários; do lado oposto, orientado a

N.,  dois  corpos  quadrangulares  colocados  a  par,  o  primeiro  no  flanco  da  nave,

corresponde à capela lateral desse lado, enquanto o outro, a ele adossado mas já na

zona da capela-mor, é a sacristia antiga; coberturas diferenciadas em telhados de 2 e

3  águas  sendo  na  torre  cobertura  hemisférica.  Fachada  principal  orientada  a  O.,

embasamento, pilastras nos cunhais, empena de,Lda por cornija simples que enrola

nos arranques, pináculos sobre os cunhais e cruz sobre o vértice da empena. Portal

único retangular e moldurado de entablamento com friso almofadado, ligado a janela

do coro, do mesmo tipo, completada por frontão triangular e ladeada por pináculos.

Bibliografia: (Gonçalves 1981), (Marques 1993) e (Dordio 2011)

PA42. Igreja Paroquial do Divino Salvador, Cruzeiro e adro

CNS: -----

Tipo de Sítio: Igreja

Lugar: Roge - Roge

Época: século XVI

Info. Geográfica: 40.8527443; -8.3596992

Enquadramento: Urbano. Isolada e integrada em adro circundante, tendo à entrada

o Cruzeiro de Roge em local de destaque. No adro da igreja situa-se uma sepultura

trapezoidal e antropomórfica, medieval (Dordio 2001f).

Descrição: Igreja  paroquial  barroca  com  vestígios  maneiristas  no  coro-baixo  e

capela-mor. A frontaria concorda com a linguagem do Cruzeiro implantado no adro da

igreja, com indumentária barroca das colunas torsas às figuras de convite. Retábulos

e pintura  ingénua da abóbada  setecentistas.  O teto pintado,  ingénuo e de  matriz

popular, reunindo elementos vegetalistas e temática dos Passos da Paixão de Cristo,
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tem  interessante  valor  pitoresco.  A  sua  identidade  com  o  Cruzeiro,  através  da

linguagem decorativa, singulariza o conjunto (Dordio 2001f).

Bibliografia: (Gonçalves 1981), (Marques 1993) e (Dordio 2001f)

PA43. Igreja de São Pedro Apóstolo e Adro

CNS: -----

Tipo de Sítio: Igreja

Lugar: São Pedro de Castelões

Época: século XVII/XIX

Info. Geográfica: 40.828677; -8.396795

Enquadramento: Rural,  isolado, mas quase adossando o ângulo E. ao edifício da

Junta  de  Freguesia,  reconstruído  em 1904;  insere-se  em grande  adro  dotado  de

escadaria,  no centro antigo da freguesia;  envolvência já tocada pela expansão da

urbanização  a  partir  da  sede  do  concelho  que  se  situa  a  N.;  limita  a  NO.  com

cemitério paroquial (Dordio 2001g).

Descrição:  Arquitetura  religiosa,  maneirista.  Igreja  paroquial  de planta  longitudinal

com três naves, capela-mor ladeada por sacristias e duas torres sineiras, aos lados

da fachada principal, a que se adossa capela lateral no flanco da nave do lado do

Evangelho. Pilastras e pináculos sobre os cunhais e cimalhas de cornija;  gárgulas

cilíndricas  sobre os  ângulos  das  cimalhas  das  torres.  Janelas  de  esbarro  e  porta

travessa de entablamento. Arcadas de quatro vãos de volta plena na separação das

naves,  com as faces riscadas  a  simular  almofadas.  Dois  púlpitos,  com bacias  de

pedra  e  guardas  de  madeira  torneada.  Arco  triunfal  e  o  da  capela  lateral  sobre

pilastras, este último com as faces riscadas a simular almofadas. Talha dourada no

altar lateral do lado do Evangelho e na envolvência do arco triunfal no tipo da fase de

D. Pedro II. Retábulo principal e lateral do lado da Epístola, de madeira pintada a ouro

e marmoreados no tipo final  setecentista. Renovação eclética da fachada principal

com portal de pilastras e arco pleno encimado por duas janelas no coro, de pilastras e

arco apontado. O plano de três naves não é comum nas igrejas paroquiais da região.

As  talhas  douradas  na  envolvência  do  arco  triunfal  fundindo-se  com  os  altares

colaterais formando conjunto original. Os púlpitos assentam sobre os pilares médios
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das arcadas da separação das naves, os quais são de maior secção e tem cavadas

na espessura as respetivas escadas de acesso (Dordio 2001g).

Bibliografia: (Gonçalves 1981), (Marques 1993), (Marques 1997) e (Dordio 2001g)

PA44. Igreja da Nossa Senhora da Purificação e Adro

CNS: -----

Tipo de Sítio: Igreja

Lugar: Vila Chã - União de Freguesias

Época: século XVIII

Info. Geográfica: 40.855608; -8.399001

Enquadramento: Rural,  isolado,  no  interior  de  adro  murado,  com  pavimento  de

calçada portuguesa e acesso por escadaria diante da fachada principal; implanta-se

em pleno vale agrícola - parte N. do vale do rio Vigues - mas, dada a proximidade

com a sede do concelho  mostra  a  envolvência  dos  lados  S.  e E.  já  tocada  pela

expansão da urbanização de periferia (Dordio 2001h).

Descrição:  Arquitetura religiosa, setecentista. Igreja paroquial de planta longitudinal

com nave, capela-mor, duas torres sineiras aos lados da fachada principal, sacristia

adossada à capela-mor do lado O. e corpo de anexos paroquiais do mesmo lado,

encaixado entre a sacristia e a respetiva torre. Pilastras e pináculos sobre os cunhais

da fachada principal e apenas estes últimos nos outros alçados da nave e capela-

mor; cimalhas de cornija que na empena da fachada principal enrola nos arranques.

Fachada principal de portal único ligado a janela do coro coroada de frontão sendo

ambos vãos dotados de entablamento e a janela ladeada por pináculos. Arco triunfal

e colaterais de faces riscadas a simular almofadas. Púlpito de bacia de pedra sobre

mísula e guarda de madeira entalhada. Retábulos e sanefas de madeira pintada a

branco e ouro sendo o retábulo principal no tipo da fase de D. Pedro II. Segue um tipo

local  cujo  modelo  é o da matriz  da antiga  sede do concelho  (Igreja  Paroquial  de

Macieira de Cambra)  e que também foi  seguido na matriz  da freguesia  do Codal

(Dordio 2001h).

Bibliografia: (Gonçalves 1981), (Marques 1993), (Marques 1997) e (Dordio 2001h)
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PA45. Igreja de São João Baptista e Adro

CNS: -----

Tipo de Sítio: Igreja

Lugar: Vila Cova do Perrinho – União de Freguesias

Época: século XVIII

Info. Geográfica: 40.89102; -8.395804

Enquadramento: Rural, isolado, no interior de adro murado e pavimentado a calçada

portuguesa; implanta-se no interior do lugar que é a sede da freguesia, envolvido por

casas de construção rural de dois pavimentos. No terreiro antes do adro, levanta-se

um cruzeiro do tipo calvário, braços de secção quadrada com as faces riscadas a

simularem almofadas e base de faces decoradas com rosetas (Dordio 2001i).

Descrição:  Arquitetura  religiosa,  maneirista.  Igreja  paroquial  de planta  longitudinal

com  nave,  capela-mor  e  dois  anexos  aos  lados  desta.  Embasamento,  cunhais

tratados em pilastra coroadas com pináculos piramidais e cimalhas de cornija que,

nas  empenas,  enrolam  nas  extremidades  e  tem  os  vértices  coroados  por  cruz.

Fachada principal com portal único de friso e cornija, encimado por óculo de esbarro.

Sineira de ventana única e remate com cruz média e pináculos piramidais. Frestas

molduradas de esbarro nos alçados laterais (Dordio 2001i).

Bibliografia: (Gonçalves 1981), (Marques 1993) e (Dordio 2001i)

PA46. Casa da Tulha em Cepelos

CNS: -----

Tipo de Sítio: Tulhas

Lugar: Cepelos – Cepelos

Época: século XVIII

Info. Geográfica: 40.841735; -8.345571

Enquadramento: Rural, isolado, no interior  de recinto murado que limita a E. com

EM, para onde tem a fachada principal, e dos outros lados com terrenos agrícolas; no

interior  do  recinto,  do  lado  SO.,  tem  outra  casa  rural  de  dois  pisos,  paredes  de

granito, em mau estado de conservação; implanta-se na encosta sobranceira ao vale

do rio Caima, à entrada do principal núcleo de casas da sede da freguesia  (Dordio

2001a).
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Descrição:  Arquitetura residencial, barroca. Celeiro e lagar de planta quadrangular,

volume único  e alçados  de 2  pisos com paredes  de alvenaria  de  granito.  Alçado

principal com portal  moldurado, de entablamento, cartela decorada por motivos de

concheado e remate com fogaréus que enquadram cruz; no interior, porta moldurada

com a padieira recortada e com enrolamentos ao centro,  teto artesoado de plano

octogonal com caixotões de madeira e lagar com prensa de madeira (Dordio 2001a).

Bibliografia: (Gonçalves 1981), (Marques 1993) e (Dordio 2001a)

PA47. Ponte de Porto Cavalos

CNS: -----

Tipo de Sítio: Ponte

Lugar: Cepelos

Época: século XVII/XVIII

Info. Geográfica: 40.84078; -8.349484

Enquadramento: Rural, isolado, serve um antigo caminho de ligação entre Cepelos e

Roge no trajeto para a Ponte do Castelo onde cruzava o rio Caima; atravessa uma

linha de água afluente do rio Caima com implantação de fundo de vale numa zona de

campos  em terraço abandonados  e  com densa vegetação;  à saída  da ponte,  na

direção do Caima, tem Alminhas populares (Dordio 2001j).

Descrição:  Arquitetura comunicações e transportes, seiscentista. Ponte de tabuleiro

horizontal  sobre um único  arco de volta  plena.  Aduelas  irregulares no extradorso.

Aduelas e pés direitos de aparelho de granito e corpo de alvenaria.  Tem junto do

caminho de acesso Alminhas com tábua pintada de gosto popular (Dordio 2001j).

Bibliografia: (Gonçalves 1981), (Marques 1993) e (Dordio 2001j)

PA48. Capela de São Tiago

CNS: -----

Tipo de Sítio: Capela

Lugar: Junqueira

Época: século XVII

Info. Geográfica: 40.787953; -8.357489
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Enquadramento: Rural, isolado, no interior de pequeno adro murado que limita por

todos os lados com o campo da feira de gado bovino tendo a N. coreto e edifício de

apoio à festa da capela; integrado no muro do adro do lado O. observa-se uma pedra

afeiçoada colocada na vertical que tem sido interpretada como fragmento de menir;

implanta-se no topo aplanado da Serra do Arestal junto de cruzamento de caminhos.

Os terrenos que constituem a envolvente da capela estão a ser valorizados como

parque de recreio (Dordio 2001k).

Descrição:  Arquitetura  religiosa,  vernacular,  seiscentista.  Capela  de  planta

longitudinal  composta  por  corpo  único  retangular.  Cimalhas  de  cornija  que,  nas

empenas,  enrolam  nas  extremidades  e  tem  os  vértices  coroados  por  cruz  de

terminações  florais,  vãos  moldurados  com  frestas  de  esbarro.  Composição  da

fachada  principal  com  portal  único,  de  friso  e  cornija,  ladeado  por  dois  postigos

retangulares. Retábulo de madeira pintada a branco, ouro e azul (Dordio 2001k).

Bibliografia: (Gonçalves 1981), (Marques 1993) e (Dordio 2001k)

PA49. Ponte do Mieiro

CNS: -----

Tipo de Sítio: Ponte

Lugar: Junqueira

Época: século XVII/XVIII

Info. Geográfica: 40.809194; -8.315107

Enquadramento: Rural,  isolado,  serve um antigo  caminho rural  onde cruza o  rio

Arões; implantação de fundo de vale numa zona de breves campos em terraço com

vinhas; Alminha antecede a ponte, do lado da sede da freguesia (Dordio 2001l).

Descrição:  Arquitetura  comunicações  e  transportes,  barroca.  Ponte  de  cavalete

sobre um único arco de volta plena. Aduelas irregulares no extradorso. Construção de

alvenaria de granito (Dordio 2001l).

Bibliografia: (Marques 1993) e (Dordio 2001l)

PA50. Ponte Velha de Padastros

CNS: -----
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Tipo de Sítio: Ponte

Lugar: Macieira de Cambra

Época: século XVII/XVIII

Info. Geográfica: 40.850051; -8.365075

Enquadramento: Rural, isolado, atravessa o rio Caima numa zona de margens altas

com  vegetação  densa;  à  cota  do  tabuleiro  da  ponte,  a  encosta  mostra  campos

agrícolas em terraço (Dordio 2001m).

Descrição:   Arquitetura  comunicações  e  transportes,  barroca.  Ponte  de  cavalete

sobre um único  arco de volta plena tendo os encontros  reforçados a jusante e a

montante. Aduelas irregulares nomeadamente no extradorso. Aparelho de granito e

alvenaria.  As  guardas  mostram  na  zona  do  vértice  o  remate  superior  em  plano

horizontalizado  simulando  um  perfil  de  tabuleiro  horizontal  com  acesso  por  duas

rampas. Não se observam cavidades para apoio dos cimbres da construção na base

dos arcos. Exibe marcas de assentamento nas cantarias (Dordio 2001m).

Bibliografia: (Gonçalves 1981), (Marques 1993) e (Dordio 2001m)

PA51. Ponte da Fontinha

CNS: -----

Tipo de Sítio: Ponte

Lugar: Paço de Mato – Roge

Época: século XVII/XVIII

Info. Geográfica: 40.853666; -8.314519

Enquadramento: Rural, isolado, serve um antigo caminho de ligação entre Paço de

Mato  e  Viadal  onde  cruzava  o  rio  Caima;  implanta-se  numa  zona  de  encostas

íngremes e margens altas cobertas por densa vegetação com fragas e leito cavado

de marmitas; junto do encontro do lado S., para montante, tem a ruína de um antigo

moinho de alvenaria e teto de lousa; o caminho de acesso que desce a encosta a

partir de Paço de Mato conserva largos troços com pavimento de calçada.

Descrição: Arquitetura  comunicação  e  transportes,  barroca.  Ponte  de  tabuleiro

horizontal  sobre um único  arco de volta  plena.  Aduelas  irregulares no extradorso.

Construção de alvenaria de granito.

Bibliografia: (Marques 1993) e (Dordio 2001n)
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PA52. Ponte do Castelo

CNS: -----

Tipo de Sítio: Ponte

Lugar: Sandiães – Roge

Época: século XVII/XVIII

Info. Geográfica: 40.851687; -8.352742

Enquadramento: Rural, isolado, atravessa o rio Caima numa zona de margens altas

com penedos graníticos sobre os quais assenta; moinho renovado quase adossando

ao encontro da margem S. do lado jusante; para montante, após uma curva do rio,

tem o paredão da barragem Eng. Duarte Pacheco.

Descrição: Arquitetura  comunicações  e  transportes,  barroca.  Ponte  de  cavalete

sobre um único arco de volta plena tendo os encontros reforçados a jusante com

contrafortes triangulares. Aduelas irregulares nomeadamente no extradorso. Aparelho

de  granito  e  alvenaria.  As  lajes  de  granito  que  constituem  as  guardas  exibem

numerosos gatos de ferro ligando-as entre si.

Bibliografia: (Gonçalves 1981), (Marques 1993) e (Dordio 2001o)

PA53. Ponte Velha de Fuste

CNS: -----

Tipo de Sítio: Ponte

Lugar: Roge

Época: século XVII/XVIII

Info. Geográfica: 40.864188; -8.333393

Enquadramento: Rural,  isolado,  serve  o  antigo  traçado  do  caminho  para  Fuste

atravessando uma linha de água afluente do rio Caima numa zona de margens baixas

com campos delimitados por ramadas; o acesso à ponte, de ambos os lados, faz-se

em talude suportado por muro de alvenaria; a atual EM 550 atravessa a mesma linha

de água numa ponte nova um pouco mais a N.

Descrição: Arquitetura  comunicações  e  transportes,  barroca.  Ponte  de  tabuleiro

horizontal  sobre um único arco de volta  plena.  Aduelas  irregulares  no extradorso.
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Aduelas e pés direitos de aparelho de granito e corpo de alvenaria. Guardas plenas

com elementos colocados ao alto.

Bibliografia: (Marques 1993) e (Dordio 2001p)

PA54. Ponte de Coronados

CNS: -----

Tipo de Sítio: Ponte

Lugar: São Pedro de Castelões

Época: século XVII/XVIII

Info. Geográfica: 40.835914; -8.399827

Enquadramento: Rural,  isolado,  atravessa  o  rio  Caima  numa  zona  de  margens

baixas com ocupação agrícola; a ligação aos encontros da ponte é realizada com

aterros; construções recentes de 1 e 2 pisos junto da EM que atravessa na ponte,

mais densas do lado O.

Descrição: Arquitetura  comunicações  e  transportes,  barroca.  Ponte  de  tabuleiro

horizontal com acesso por rampas sobre dois arcos desiguais de volta plena tendo o

pilar  reforçado a  jusante  com contraforte  triangular.  Aduelas  geralmente  regulares

com alguma irregularidade no extradorso. Aduelas sigladas com cruz. Aparelho de

granito  e  alvenaria.  Tabuleiro  original  de  cavalete  transformado  em  tabuleiro

horizontal com acesso por duas rampas ao mesmo tempo que eram criados aterros

junto dos encontros alteados da ponte procurando desta forma controlar os efeitos

das cheias numa zona de margens baixas.

Bibliografia: (Gonçalves 1981), (Marques 1993) e (Dordio 2001q)

PA55. Ponte de Varziela

CNS: -----

Tipo de Sítio: Ponte

Lugar: São Pedro de Castelões

Época: século XVII/XVIII

Info. Geográfica: 40.833807; -8.405844
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Enquadramento: Rural,  isolado,  atravessa  o  rio  Caima  numa  zona  de  margens

baixas  com  ocupação  agrícola;  muros  de  alvenaria  de  reforço  das  margens

adossados junto dos encontros; construções recentes de 1 e 2 pisos do lado O., junto

do  caminho  municipal  que  atravessa  na  ponte;  do  lado  oposto  antiga  fábrica

abandonada.

Descrição: Arquitetura  comunicações  e  transportes,  barroca.  Ponte  de  cavalete

sobre dois arcos desiguais de volta plena tendo o pilar  reforçado com contrafortes

triangulares. Aduelas irregulares nomeadamente no extradorso. Aparelho de granito e

alvenaria. De estrutura idêntica à que seria a original da vizinha ponte dos Coronados

cujo tabuleiro foi posteriormente alteado e horizontalizado.

Bibliografia: (Marques 1993) e (Dordio 2001r)

PA56. Menir dos Lameirinhos

CNS: 19189

Tipo de Sítio: Menir

Lugar: Folhense

Época: Neolítico/Calcolítico

Info. Geográfica:  40,787989, -8,357509

Enquadramento: Integrado no muro que circunda a capela de S. Tiago, do seu lado

Norte, cremos que já deslocado da sua localização original.

Descrição:  Pequeno monólito em granito, de formato alongado irregular, e extremo

superior boleado e assimétrico.  Encontra-se bastante adulterado no aspecto, devido

ao facto de estar integrado no muro, bem como recoberto com tinta.

Bibliografia:  Silva, A., 1997, 37.
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Considerações finais

Elencados  os  principais  registos  do  património  cultural  de  Vale  de

Cambra, aos quais se adicionaram novos elementos, nomeadamente

no  que  respeita  ao  património  arqueológico  e  ao  património

arquitetónico  de  índole  industrial,  importa  referir  a  importância  da

continuidade da sua pesquisa e inventário.

O trabalho de investigação e  inventário  requer que sejam reunidas,

além  dos  meios  humanos  e  materiais,  as  condições  formais  que

permitam o seu enquadramento legal, tanto mais que nos encontramos

num processo  de  transferência  de  competências  do  Estado  central

para as autarquias.

No que respeita ao património cultural, passou a ser competência dos

municípios  a  organização  e  a  manutenção  de  um  inventário  do

património  cultural  existente  na  área  do  município,  bem  como  a

classificação de bens culturais considerados de interesse municipal.

Assim ficam as autarquias dotadas de uma ferramenta, que embora

existisse noutros moldes, lhes permitirá, não só, fazer parte ativa no

processo de preservação da memória coletiva do seu concelho, como

dotar-se  formalmente  de  uma  ferramenta  de  gestão  do  território

fundamental para o Plano Diretor Municipal.
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Das  muitas  recomendações  que  se  poderiam  fazer,  parece-nos

fundamental  que a regulamentação interna dessa nova competência

contribuirá  para  uma  gestão  territorial  mais  eficaz  assim  como

contribuirá para o reforço identitário das comunidades, valorizando e

identificando  potenciais  recursos  patrimoniais  para  apoio  à  atividade

turística e económica.

Assim sendo, deveria a Câmara Municipal de Vale de Cambra adotar

um Regulamento de Inventariação e  de Classificação de Património

Histórico-Cultural  como  de  Interesse  Municipal,  de  modo  a

regulamentar os processos e procedimentos associados ao inventário e

classificação do património cultural de interesse municipal, assim como

aqueles  processos  e  procedimentos  ligados  à  gestão  do  território

pressuposto na gestão do património cultural.

Acreditamos  que  a  adoção  dessa  regulamentação  e  a  sua

implementação  nos  processos  e  procedimentos  internos  seriam  um

passo qualitativo relevante para todos os serviços envolvidos, assim

como  seria  determinante  para  afirmação  do  Município  de  Vale  de

Cambra  na  vanguarda  da  preservação  e  valorização  do  património

cultural, com todos os benefícios que daí advém.
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